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Â P A L A V R A DO B O N Z O 

O ruiidiiamiun lopuo de «ua itdiuiftb* 
l l » i 'V*o Ü l«lltMl<>U <i Colu uni* pl'« »|»0" 

T1® uèo dtuxu do cuiiiiti liil.tri-
«U b«: «Todos oh elemento* «pie » o » -
buiu-m «U |«H|«| « U1 I«f i4.t f< »lul«'U -
H*IU so «MU MUI «O FURTO, <|U« A I RRJR * ' 

• Ia <ffi jHi/Kjt, i ,dn4r; u eltr-ii 4" dn 

tu m 'iunM'ii,t 

| NMO iii^Ntú^iiuid mi «iciuoiiHirii^Aff 
«IM ri«lfcMl<* i' o If iuio—<ju« li* 
liliMM oiiCurruiu A IIOHSII |trn«|i«ri(!u<lo 
p«)J<- fc« r af< ritlo, uào pulo DMÍIIMO, MOIU* 
pio lucuiln, imifs |Mtit! CfiM l Ul <|t|0 1*0 

i »lf l..itoiu n HÍISSOH C('iuin«ROI«EN E in* ' 
v ON PRUPRIUH | M R ( I C A L M ' N 

I NuII u a viiiü <«>i tão oura, t i o ftutftttt-
I (ioHê, tão cIIUÍM Uc sbitHflttldM iiiHiipu-
j rttvtíh, f j i m » uo proHcuir momouto: a 
lunnilüi ia du ii<ty<i(> o^toinlou-se a lo.Io» 

i «>»Hi u> habititutoiii vivtuio.^ liiariniaouttí 
| » Huppii. ai, ou a iiidulgüucia do IIOSMOS 
'c í « loros, ou u restringir no? sn?.. 

Acuiiaru oa jonjuci Uc publicar, n*io 
>;ein o hul>i(u:tl corltíjo tio olo/iio», u 
jutroJucçfto no r« latoiio <!<> iiiininln 

«pio j 
!• tio 

da FttEcml;!. mais mn& pM#in» 
piet-iulc r«vestir>o dr mu c i w t i 
eeriedado e justiça, mas ao qual 
luiiiitntemonto ^o a c^ntexío «1«» 
docuuieuto. 

Achámos ut • frouxo. incoLn .« t i a -
b a l h o «Io br. Mur t i ubo , pareceui lo o l uu 
l ie queuj, ,iú invadido pel«> dc.-f.lonto, 
rapeto coui couvicçílo dul»i tat iva utn» 
tantas ploasc de lia m u i t o infc. r ip ta . j 
en t re os mais desoladores iogures com ! 
inune. 

Merecia «^pccial estudo n pa^iuu 
po l í t i ca do M'. miu is t ro d a I^azenda, «• 
por certo nos abalaoçariamo.s ao com- , 
n>fcttim«'nto de sa cuií iesa. se as <-011-
dições sociaos do nosao pa iz pcrn i i t t i s -
Bcm esses devaneios l i t te rn i ios . O s r . 
M u r t i n l i o , como min is t ro da Indust r ia , 
su rg iu com o iamoso pre fac io ipn- aba-
l o u a po l í t ica autochtone., des lumbra | 
da a grey re imbl ioana anto a maftui- í 
ftconcius de períodos um tan to isentos 
d a banal idade das cousas re j ublicanua. 

Tlfas, no l i m do coutas, examinada 
devidamente, a pagina era upona. um 

de ar t i f ic io, de inetcor iea du iayf o 
o contestável val ia. 

Todos n<»s lembramos do per íodo de 
l iquidações e rescisões que tanto sa-
l i en tou a passagem do ac tua l m iu is t ro 
da Fazenda na pasta da I n d u s t r i a •• 
y i . i çâo . 

Verdade i ra p l iy l loxora . esse período 
ameaçou d i z imar todas as folhas da-
que l lo Min is té r io , o o te r ia feito, se o 
br. r r u d o n t e do Moraes não subst i tu i . - , 
so em breve o sr. M u r t i n l i o 
Sabastiáo Lacerda, moroso 
actos o em sen espir i to, e, 

despesaw, mesmo « - que se aubordinam 
ú classe das iudisj>cusa\eis. 

1-j uni o osso espectaculo. que todos 
wutom o do quo só so livram os favo* 
lúcidos da advocacia administrativa 

I ou da foriniia improvisada, o mais 
te - graduado representauto do goveruo fala 

aliuu do «lUtruM DIIUIOM «juo alli vivo* 
iam 110 luai* a"ecti*o o etioantadur 
contulteriiio anpiritual o «jue o drati-
im» «ÜI|KIIM»m ora «Jcau l"iando-<»a IIOM 
faiitifcioa UMIM r« i i «|ii(*noa da noi 
gi»tr>ttnra, d<« loa^intcrio, do parlaianu* 
to a tlu nu| auaa, 01a lavando <«• paia 
oa LU'iiN rounitoM O OÍIMOIIIIIH povoados 
Kcituuojoa da uoNsa pátria 

A lodna oa religionartos do Direito, 
tanto oa que tríumpliuram. romo oa que 
combatam o espera tu ainda, devo aer 
intimatuei to iiprudttval o Onze de 
Árroato ; «i, pois, IIICK mandamos daqui 
niUíbo.ôoH nau te dia de Kuud.ides e ovo 
4)av<'e.s do tiM|>riaiii'us, 

1 tua oonuuissAfi do acadeuiieos do 
Direito veiu liontem ao UOHSO «Mcri-
ptorio podir tios convidar todos ON seus j 
coih ^UN a so reunirem iiojo. ás 7 1{ í I 
da iioíU% uo lar^o do fS I iaiieisco, 
doudo parUrÀt* em tawi-he nui Jl<tm-

para aaudareui o exmo. HI*. eou-
suliioiro barão do líaniallio, vonerando | 
diroetor da Academia, e os rodacyoes 
dos juroaes desta capital. 

( oiuinemoraudo a 
lio e, o ilistil,'fo Jur 
biiliiante o operou 
uiiiiuiios do IJ." anuo 

em prosperidade! Não podo liavor ir o 
uia mais pungente. 

Voltaremos ao assumj»to. 
TI.I:I.N(ÍO. 

D r . C o a t o d e K a g a l h ã e i 
l 'o lo nocturuo da 10, .0 Jioras do dia 

de aiuauiift, devo chegar a fc.->la capita^ 

o dr. Conto de Magalhães, diroetor 

desta fol ia. 

->c:>se sentido tolegrapliou-nos lion-

tem do 3íio o sr. F. Neves Juuior, rc-

•e/onto dcfitft folha, o qual sc-

itc-liont- m para alli. ailm do 

;loriosa data de 
l iu .Irtí/ífiiiiie, a 
i assoetayào dos 
do Direito, reali 

na, U 1 iiora da tarde, uma SOSÓÜO SO 
leuino. para assistir a qe.al expediram 
convites ás demais associações scieuti-
ücaa e litteraiias e aoa seus coudisci-
pnlos daquellu iacuidade, pura so fa 

j zorem representar naquello acto, que 
1 seiií publico. 
j Durante u sessão, será distribuído o 
fasciculo V dos Ka?ui'js Jurídicoa 
bella o inteiessanto revista c.;cripta . 
pelos soci«'8 daquella corporação. 

Criança perdi».a. 
Ka ruu da Figueira, Hraz, foi encon-

trada, liontem i< tarde, uma menina do 
j4 anuos, do cabellos crespos e. louros, j 
tiajaiido caiuisolu de í!ane]lu, de cór f 

( clara, o descalça. 
| A menor nelnose depositada, á dis-
posição de quem a reclumar, na casa 

! n. -S<> da rua J>. Maria Douiitilla. 

f 

Do Jo u.il do H tttU. da hontett 
• Aáuda duranta o <jiia da lionteiu foi 

I mm t i vÍNÍtodo 110 quartel da IMI^RU 
' polo ial o ar. cousellfcriio Audrado í ' i * 
| queira 

Entro aa possuas lá foi mu r«u* 
dor lioiueinifraiu a a. ene. uotáuioa na 
seffuintea: 

C'on ellieirn l,ouiaa<jo do Albuquer-
que. dr. dnsò l'irea liran-lão, lienoni 
Au^nato da \'oi^a, d.'. Eduardo Leal, 
IÍUÍK It. do <,»ueiroB, JT nto Marqiiow 
llftrliosa, (lama Júnior, Jau sen de i a-
ria, consolliviro José flassuo, dr. 
dro Cuivallio do Moma% Amadeu do| 
Hoaiirepaiio H diau, ooi.soiiieiro Cau-
dido de Oliveira, dr. Kdnardo Ilaelia* 
do, capitão 1'odro do Alcuut.ua It. do 
1'niilr 

R. exc. gOHa de par feita aaude a, 11A0 
obstante prestar a aiaxima attoução 
ús pessoas quo o visitam, eutretove-ao 
durunto todo o dia da liontem em os-
crevor cartas, que pioteuda publicar • 

O Ministério da Fazauda consultou 
ao diii Industria, a viita do ufticio em 
quo o secretario doa Negocies do In-
terior deate Estado padiu, 110 iuteres* 
se da saúde publica, o fechamento do 
prédio situado na oilnde de Sautoa, 
ocoupado outr'ora psio Arsenal do Mu-
Hnha o. cedido mais tarde á Compa-
nhia ilocas de Santo*, para deposito 
de materiaes, visto eHur o mosmo }»re I 
dio transformado em ÍUibitação do opera- 1 
rios daquella eom]>aiiliia, aem ter para j 
esse fim as necessárias condições l y - I 
pionicas.—se pédo aqtiello proprio na-
cional. ou parto dello, aer rostituido ! 
ao governo da União», para ser vendi [ 
do em lnista publica. 

«• art. I.l d « lei 11» S«r> do ? do *fe>N« 
da a « W e tuna» davoluta». MU AO 
conUdoM a datar de VJ do aj{o*4<< da 
ItUO. —I.* appiovadi» »«tui tebate. 

Coiitiullaç.iu d« 2.'* diM-iiK> 10 do pro I 
joeto li |, d " It» <1. do Moiaola in< di 
liaaudo a lei 11. da 14 do «Uou!*. . 
do 1 H.H», ob|. eiodlto ar,lie- Ia a oincu . 
ilas, «i liimbem us apr* enbidaa lia t»ua 

polua frrir.i brava é tboalra do l «a«aai 
pra/aruM. «Ilido a puMPiM» . ||»t» .| ou* 
routiuw mãe do e|U« oa|*arava a, |iur , 
aorfe». aaatu n»H»a du qu« ia«r«- ia 

K<» liiu do MI,'«HI«« IUI7.HU VDIH a aa-
ciudnda, a aquallo l^uveUoa do qiiai 
td lo«biluado at vui^maii avaatar*^ 
* IULMJH loiiquista» que aluno elu to 
dou aqunitolaiueoiOM, otuito quont pn 

não Mi.tnioi pelo ar 1'atilo l'V.vd<o, va a co/iubu do todon o-» p«i/.a% pa»»-
Depois do si. J.acoida l'miic » jualt*' aaria a pbnut^i.ia bro 1 -u coiiv"U do 

fi ar iiov-unaiite as «-IOIM anifielaa, ^ o j tiuinq 01 ie 1 do M.iríauu. 
proje to «pitrovado, bom como algu 
mito oji)eudre4 apre-outadaa antarior* 
mente o lo lu- ua quo foram lid.to uesta 
a o MOMO 

O pr«ijje.'to felt.i u fniiiiutft^&o do 
fa/.oiiUa par.i redigii do novo 

L t 

A ordom do dia pina a sessão do 
hoje ri ti BPffuiiite : 

I." i ABU — IO\ptdiento, apn • entaçâo 
de projacl is, indieaçoca o rcqu-uirueii 
tos. 

Ü." PABII:—Dis-u-sâo micn da ro-
daeção do projecto n. 114. du |S0(t, da 
<'amara doa deputados, moditicaiido 
diverso» artigos «Jo d«'creto 11 iI4, do 
.'10 do setembro do sobro o pro-
cesso do eleição doa membros du Junta 
Commercial. 

— d i a o u s s â o do projeoto 11 'Ji, de 
li*i 0, da mesma (redigido de novo; nu 
ctorisau lo o governo a contraet1. a 
iutroducção «lo õu.i.iNj immigra.nte 

O a r i a ú e E ' a r i s 

dactor 

guira 

ber 

O Al fredo (iabiroboei tz. . . 
Diz o rifao quo quem vivo sompr» 

ajii-arece: o o Alfredo Gabiroboeri/, « 
nosso prezado ohefo o amigo | s\ mputliico agente de loteria . estai». 

I a bordo do vapor Malavge, 

AntecipamosTuo daqui 1 

| diaes snudações de boa-vinda. 

lccido 110 largo do llosario 11. i, t 
i então está mais do que vivo, pois 

mais cor- J parece o rcapparece sempre vendei:-! 

JICIO SJ'a 
om fcGNy 
por issn 

mesmo, isento de planos gigantescos. 

Juízo fodcrul. 
O dr. Bernardo do Campos, procu-

rador du ltepublica, que, conformo no 
ticiúmos, seguira ante-hontem <'iii di l i-

; geueia paru Campinas, regresou liontem 
[ daquella cidade. 1 
1 A diligencia elVocluada pelo d)-, l ior [ 
1 uardo foi realisada para u descoberta ) 
I de falsificadores e introdactoi es do j 
J sellos falsos do imposto de consumo, j 
' O dr. Líeruardo, em companhia d«i | 
l delegado local, dou busca cm muita 
• fabricas de bebidas o em casas com • 
1 merciaos. apprehendeado grando quau- 1 

ti dado de sellos falsos. í 
Assim, pois, a diligencia teve o me* i 

lhoi- êxito possível, ficando provado 
estarem implicados na passagem o iu-
troducção de sellos falsos importantes 
firmas daquella cidade. 

saúde o sortes a L» por 
! Ainda liontem vendou o bilhel 
j da loteria de S. 1'aulo, premi;.. 
!a tentadora cifra de I«.:» Oi P-. 
I Xo sabbado proximo, «lo «•< 
ello se comprometteu formalm 

j\ •••líder a sorte grande du loL» 
i lí'JO:UO(Jj da capital federal. 

] 'ove seguir por estes dias pura «> 
interior do Kstado, á procura de alli 
vio ]aira seus incommodos, o sr. Hen-
rique li. lJellegurde, digno thesoiirciro 
do Hanco União de 8. Paulo. 

Des«'jamos no d i atine to cavalheiro 
i prompto restabelecimento. 

• C o 
Tioteriu de H. Paulo. 
A s-ote grande desta acreditada lo-

ieriu, extrahida lumteiu foi vendida 
: p. lo sr. Alíredo (íabirobertz, «pio a en 

\ ioti pnra a sua casa de Santo . 
O segundo prêmio foi vendido pela 
vu J) 

! Ii.-.u: i-» ! 

K A B M . ^ 

r,. 

r . 
11 

. . . , . . , São ucrii. u lu.i alii falsiíiciiçfto A. liei . . . . 
A intruilncv o ultima .lo quo n«ora | U l o m i I l i ,v | im,-,o o outms. r c^ l i.lo 

a iin-
tiesta 

i <_) iiiquorilu 11 quo procuiliHi 
ftoriilmltó fui liontum outicgu 

í 1'iipitnl, «o respectivo juiz. 
I P o r pinte da lirnia A. Itelhi.-iiiiui 
lrmiio, acompanhou o inquérito o HI-II 

[ ailvo^atl ), dr. Aloruerf huiirH. 

tratamos IIÜDI li m o valor dus 
mitoccilfi-iiin. 

Innisto u sr. liiiuiktro nas uffliuiuçõc-. 
p itas sobro as causas do nos*as crisu6 

ccon.inii.-.i.linuH.oiras o jir.icura d.1-
jiionstiiir—itnjuMliit tuofa—quo os 111.1- I — JJuixuu liuntcm do entrar cm jul-
los ti. 111 diminui,ll., eataudu talvez „ : sauiPiit». üi.uforme oMaVii iiiiiniuciu.lo, 

. . . . ' " 1 ri»cesso 0111 quo o roo lraneinco 
pa,:-. om vespoia» do sou roMali, l, ci- | tui,.n, do passar notas fui-
iiicnlo fiuauci iro. São cui iosiaii as ob- i.as em S. .losi; dos lS.uroirus, visto m.o 
Hf-rvai;..|-. apresentadas. Uueln compuroi-iilo as testcnmul IB. 

«'us; i ficando por exemplo, a queimai . ( > , l r - A , l « * « « » ô uudien-
, , .. ' . , .,. ; cia do hontom, ]>roform senlença nos 

00 papei moeda, o sr. Murtinlio diz o J n u t n K ,,r.»«oHMO em «mu ó róo João 

l\-.YO (.'uuim rci') Jc aS - » /«' •'(>. -oni ( 

! que o T r i b u n a l de Jurd iça l -.-v' i -
. lado p ronunc iou o dr . là.iíhe ! ' tv .o . • 
Jún io r , com o resp (>jr.avel :: • «;sp:mca-

' monto de lUichelot t i . 
j J j i no mesmo jo rna ' , 11a ••* cvüo l iv re, 
'uma pub l icação nnouyma, enumera iu lo 
! as manifestações do sympa th ia « so l i -
dar iedade «pie dos seus co lh gas tem 

nquelie advogado, 
j Quando ficou sabido do jn i l i l ie . i o 

espanc.tmento de que, no celebre pos-
| to do l i a rão do Iguape, fô.a v i c t ima o 
• pobre cochei ro i ta l iano, a imprensa 
| toda, sem d ist i l ieçâo, p ro l t i gou energi* 

P 

Cláudio Darbiii, o editor que Hoi-
leau tornou illustre, ffi/.cn loo objecto 
dos seus epigrummas. publicou em 
líj i'J 11111 peipienino volume, em cuja 
capa se lia iipeuas: •Carta>• d'um ' v*li-
yiusti J.oi ii<t/< > a tru 'u:idai nu fratu ez*, 
titulo velbacamcnte niodest*», feito 
para aguçar a onriosidad«', dando He u 
esperançvi do um escândalo. Foi co-
roada do bom successo a empresa, 
multiplicaram so as edições e o liou- { 
rado editor esfregou us mãos de con-
tente. 

Então, 00111o hoje, o escândalo at- j 
trahia os leitores. Imaginoso! L*ma 

.freira do um convento «lo lieja usore- ( 
! via a um jovon ofliciul do exercito d< 1 

|Schomhorg! 8edazido, logo depois | 
j sttraiçoada e abandonada pelo futil o \ 
I inconstante fiuncez, dirigia-lho ucpiel- 1 

aos o o tcee i ro pelo si. Be- lus cartas do uma tão aidouto ternura, 
letta. 1 de uma tão sincera paixão, quo oa lei-

- j toros mais superliciao , se commoviam. 
O.; grandes romances, então om moda, 
a allectuda, subtil e dogmatica sensi- j 
bilidado das fcscudery empallidecia j 
compurada com aqucllas paginas vi- j 
biantes, hymuo de desvairado amor. 

critica, cujo pedantismo nRo data 
dos noesos dias, quiz contestar-lhes a 
authenticidade o attribuilus a algum 

talentos da Época, 
escrevendo um secub 

j ois de d Alenibert, dizia: «as mulheres 
não sabom nem sentir amor nem des 
cre el <•., <pu? eu naiba; Sapho só e uma 
outra natur.dniente .Tulia dMfoudetot) 
fazem excepçâo á regra. Aposto o que ; Depois de pesqtiizes feitas nos papeis 
quizerom quo as famosas Cartas por- i da família Chaniilly, esto convcncimen-

uezas foram esoriptas poi um ho- to impõi»so. 
mem.v | O iídalgo 

I'obra apaixonada, itn la em 
l iei siiutio I A poKr«- ii4icMM\a quo 

um lu- uiii uto um quo o lotineui, 
«indo a<toia«l<s l»uac« pr«doit«*a p oa 
«piebrar a «adoiu forjadu Ouai lo-ijoa. 
b vu como a • f«»r» do t'òr< • oin«|u «uto 
«Inrif o ibrejo, a peaadu muno gri.l '10 
de 1'efl'o Mo COMÇIO VÜ Olld' e o bul 
xo iiiatiiieto oxioiia. 

0 tblulgo franco/ n io dradonbou de 
uaai um (ruu «to comedia 1'adiii ao 
irmão qua, por caita, o cliumuas- ur 
geuteiuoute, u, recebida ella, depoia do 

, uma ultiiu * outre ista, m r.wooou ao d«>« 
braças da r- litftosa. deixando n des 

| luaiada 110 eluio gelado da aua colla. 
Ató uipii IIH apenas uma banal avon 

I tiira o dea» sporo da uuianto vai en* 
[ v«»lv«:ba em põem :, dramuti^al-a. O 
amor v rdudeiro, de spi lo doa air«d»u-

! •ame,it(-s doeutios dos sentidos d«'sa-
I brochou uo coiaçm» da abun tonada, 
I depois da partida do aednctor. 

Lmquauto dlo corria polu po ta em 
«lirecção a 1'aris, ene .utudo do bom 
resultado do Heu estratagema, liberto 
d uma amante encantadora, mas um 
pouco eiunuiça, so nos periuittem esta 

1 expressão em extremo roalistu, os car 
| tus de Marianna j)erseguiram-u'o. Cin-
j co cartas, gritos «le dor o paixão «pie 
I i,â,, ti ,eram o poder do o enternecer. 
| mus s» IU duvida llie lisongeuiuru a vai 
< ilude masculina. 
! Chegado u 1'uri-., o vaidoso uuréo-
l lou-se com a paixão que inspiru*a o 
ias cartas forauí mostradas aos amigos, 
, e entia outros a Guilleragues, du Aca-
demia. 

1 m dos espirituosos convivas do pa 
: laoio de liuillon. o atlvogudo Hul ligny, 
! encarregou-so «Ia traducçüo flua plun 
: gentes queixas da pobre victima «Ia 
1 guluntaria soldu leaca. 
! Kuibora a traducçfe» seja medíocre, 
| foi grande o aacoesso, como já disso-
1 mos. 

Ao encanto da obra juntava-se um 

I h<?, roni u aap uto inapto d«* loaatia-
OM» lolijfioso, I UOOH I.tt< iitaia«-ato ua 
po«MiiHM «pio a l ildia «meeria a«« 
d iruiui «• a« ui ?«iaioul<»a, eoa a ooluia 
quo a a«oia«to/ OBIK« — vnro«'>» que, 

! oté bo|o, iioiibufu lévrti roa^offnia j* •«• 
| mu taiituM bollo/iiN como aa qo* •on* 
toi*i *m»O eterno luoiinmonto do 
ra la ra 

i ( l «at.vbi .liMii.rdn ,1 obra iiamor* 
( tal aa 11.10 ) lofundao a aabi««« o .da* 
1 itaçooM. «m eloquontON aiiaiaaa «pi# 
n< IU n . >in tu le aa« lova 
a ciar «pie itopoi^ivel oarií aio«idor «-m 
grando/a a a**in «gelo-au a<ln)ir.ivui « ia 
prol «ta qual tem balido o« mortor da 
tantos • ulos, uo percutii as oioom* 
broa da« volhua ue t iopoloa-a p.oaMda 

j dos ubi m «ii ioiitabatas». 
lia «pn iu détfu, ainda que arrada-

ui< uio. quo a li i ldia é nata roaaa 
cinorpliu, -'oni cunho do veracidade, 
um doco vôo pootico do moibidas 
phatitaPiaa ! 

f ira OM r piiitoa m i« ou monos 
, cultos, poiV-m, essa nfiiraativa não 
passa de uma coufissão gonuiua, filha 
du ignorância. 

Him. filha «Ia lgnaran f io rf e**» con-
1 fissão! Não «j subido que oa espilitos 
. mais ftb vantados viram aompre na 
I Itiblia—o bel lo na flua aa«M elevada 
1 espheru * Não 6 sabido quo as aiais 
j arrojados atuques á autlieaticiélada da 
liildia t m sido r« pollidoa pala «aiou» 

i cia f 
Como afflrmar, entfto, quo ease monw-

1 me to litt» rar;o é uma couaa amerpba, 
sen» cunho de voracidade f 

Ksse li\ro imperecivel, que toaa a ido 
também o inspirador do grandes epo-

1 péas o que, na corrente das séculos, 
ha de oecupar sempre a ligar do 
Itoi ra •Utffí us grandes I tN t t evÓM 

i poctio is, toiu sido traduzido eni qunsi 
' todas a línguas e comun atado pelos 
-sábios maís oniineutos qua o mundo 
I tom admirado. 
I Nós tinhuinos. quando a Bíblia dor-
miu desprezada, um desoanhecimento 
completo da liUo.atura theelagica. 

Hoje, porem, não ha quom de^co * 
l nheça a Diblia, pois ella so tornou 
uma fonte de delicias para es sábios o 

I litteratos, o também um balsamo con-
I solador pnra os Corações afllictos ! 

Dentre as múltiplas beller.as da lii-

ineinoradoa hon tom no cre-
do s iu fec to i io Cent ra l H- l 

, i j i i f l i - , hirara pagon ú razão 
s. eu.Ia un i . 

do Ab i au r. . lul io An t i 
e - innauo a g e ^ u «iu loter ia «iu j i l ó s grande: 

ti Kedcia l , pagou lu níem a um : l iousseau 
ido medico desta ' -upi ial , assíduo 

go tinho do etícandaJo. Ainda quo n ! 1 ( j i ( l destacam •se, com vantagens, os 
auetora fosse desconhecida segredava-se ! j ,h H|m o s t|e Unvjj^ por ana originali-
ao ouvido o nome do feliz mortal que ! (ja(| t í poética, pela eloquenoia doa aeus 
a . inspirara. I c„Uceitos o pela elegaucia do estylo 

Saint Simon diz : «Foi ao marquez 
de Chaniilly que aa cartas poi tnguezas 
foram dirigi Ias por uma íreira quo ello | ps^j*mV)H' 
conhcceii cm 1'ortuga o quo por ello I 
Sn apaixonou» 

Bainte-lieuve 

da<iuel!a casa, o b i l he te iu te i ro 
) ' . lo ter iu , ex t rah ida 
.miúdo com I"».' OíJ :0 ! 

I • •• meio do uni ch"quo da r>l.õ Pi 
1 l í t i i co de ft Paulo, 

l i 11 uverú a lguém quo aind;! 
tia f« l i c idude <1 iqn«'lia agencia ' 

ojnel1: 
lu 1: 
•m, pi 

meio 

du ido í í 

•i 1.' O l'l 
ü Jo -

It li i 

I . IKÍ n o ) 
mira «-ilade, 
• .•onli;!f|or«,v. 
«.• da V. uia.!.-
.'iiiiOi--- ! 

aqucllas o ri 
insoventes ! 17 

camentc as violências o 1'oi itnaninio 
em censurar 011, melhor, condeninar o 
então 2.® delegado de policia, dr. Ilu-
firo Tavares Júnior. 

Tu «iti-!.:.- , IN 
A frlorin nctl-.̂ i 
O. a, !rit l«-/.:i 

tftlr» lo.>̂ os. 

! . "111 saailiKlc 
1 -ii-»« (•*• t an i-u' 

-nnoii-.v iuv.uli! 
03 cui rcU"i » a. 

quo.lu 
Mas. • 
No Ml 

. dii-iíi do te«l'u «lo .ipiiUiia. 
uiroift ia?|ioiié»p Oi a. iria. 

IKÍD d'.ta tiimb.IÕ Ucrrocadat̂ , 

si gni- i le: - As leis naturaos, ])orém, sc . d 
exeentam, ajiosar dos clamores dos que 
não as conhecem; á medida quo u 
mus-a do papol foi sc reduzindo, o seu 
valor foi so elevando o o cambio foi o , 
thermometro dessa elovaçuo. 

«Ao cambio de 7, a nossa c i rcu lação do i 
>\OUf 'OJO* vul iu i : r ;0 ) :00O cstei- l inos; 

ao cambio do lu, os <0;'.0uj:0.'Oi? d a c i r . I 
culução actual j ú val iam EU.aüOiOWí.*, o \ 
quo quer d izer !».0!'í>.000 ester l inos a 
mai. i nu c i rculação nacional . Esses m i ' ! 

Oliveira Martins, accusado do pas-
sar notas falsas 0111 Amparo, absolveu 

i do o da culpa «pio lhe cabia. 
I Esse processo foi submottido 
I gamento em audituieia do dia 
i corrente, sendo advogado do ré« 
j J)aiio hiheiro. 

i » l 
do 

1 dr. 

l!n".i's < !;toilinos com ipic enriquecemos prcseiitar om tuilos os actos pulus 

E í i a t w b e r t o I 
Xa noticia roíeronto IÍS uxequias do 

glorioso «iiborano da Itália, o.squoceu-
nns íuor.cionar, entre as sociedade; quo 
ti;r 11 rui:1,111 no prestitn civico, o (iremio 
du O nhiicrrio de .S. lJai'l<i, quo se fe« i u-

10-
11 c i rcu la rão ilo ) ia i / . o com o< quaos 
MOS e-LuiiKis p ieparaudo paru mais lar 
tio fazer navios e estradas do ferro, ó 
qn.* os nossos r r i t ieo i i f inanceiros i.',.. 
v i .nu " i i Iíiikí .iu não ver através das 
ein/. is do.i bil i ielc.s ile t ru ido . na- for 
üal i ius ,1a Airaudegi i . 

A e-tal.ilid.td.. da eh vufáo do la-
i a iniubincB. d quo o m i n i s t r o so ur" 
Bnl l ia cuiiK. . ' ' jueucia íuagml icu do 
suas meii i i las pertence ao numero das 
eou-as i r r isór ias; vimos o cambio as-
cender cm l i es 011 quatro dias de ma. 
l i . - i ia pl iantustica, ruas não >o «IoIUTO, 
e as o, ilIueôOH niii is eon tantes para a 
ba ixa p r o v i m u inanidaile do sue-os o' 
ta lvez de rn iv eiptt nt ias graves. 

O -1. r.i,1. l i n l i o rcfc io- e i l e ivarão 
de nova, lonlcs ,1o iccei la, c s t a i i e l o c i j 
das l ie- lo u l t imo anuo. Não l ia nc^ar* ! 
es iuipost. S furam nggravados de fór- ; 
lua a torn..r quasi impossível u v ida 
comi,11 r ial; não La, nos tempos aclimos ' 
Objecto algum quo não se nc l io sujei to 
no scllo, ã (oi,t|.:|,n j , ..- l 0 n.-10 ,.„,.„ e x B „ . 
geiaua, vel.icul , cg ito d » luiseria ge-
ral. 

Bolne o aciõrJo CJEI o üanco da 
Itepul.lica, o illustri: secretario das ü-
»«iK;as paieeo uão ter conDado ain sua 
I>ropiia iial.ilidado o limitou so, por 
,9so, a ti|.li. »e,-,es anodinas, interca-
ladas tio conceitos quo no ( aso eram 
liem dispensáveis; ao rnTóa d e ser tão 
Siimujario nesse capitulo, f ó r » preferi, 
vel qne s. exc. descarnasse a aprecia-
Vão, deiiamlo patentes oe neaa mano» 

l res pontos. 

Longe disso, o sr. MartiIilio deu se 
em nonclnir a narrativa sobra 

eios si> licoucio do Amitial Gurgel o 
IYalro C. do Ornollas o Silva, i le ixou 
do nabir o estandarte social, devido uo 
m.iu tempo que fa/,ia. 

liollbo. 
O sr. J.e.in A/.01103-. morador ú run 

.Tiisto do A::ambuju, Cainbitcv, ondo 6 
estabelecido com lima fabrica de tin-
tas, lacro etc., levou a., conlioeimunto 
.Ia poiicia que. em uma destas ultimas 
noitos, á I liora d.i luuilru^udn, re-
gr. -sando :i sua casa, eucoutrou u por-
ta da mesma arrombada, pelo quo sus-
peitava ter sido victima do um roubo. 

A anetoridado quo tomou conheci-
mento do 1'aeto, dr. 1'edro Arbues Jú-
nior ií." delegado, parn lá so dirigiu e 
do facto \criticou quo a.|iiello sr. tinha 
sido roíibudo em 2Ó0S om dinheiro o 
diversos objcctoB. 

Jiepois de cITecluailas, ti ordom da 
ailctoridadc, diversas diligencias, no 
mentido do i cr captttrado o gatuno, foi 
proso üapliael Mascicano, que dias an-
tes pernoitara nuquclla casa como 
mendigo. 

llapbael, interrogado, caliiu em lia-
grant- s contriidievõos. 

1-c-Io quo, então, ti\e occasião de ver 
e do ou\ir, aqtielhi auetoridade liavia 
procedido crimiuosamonto 110 seu car-
go, abusando dos pudores iuhiireutes 
110 nitismo, e, como jornalista, acompa-
nhei us demais collegas 110 grito uni-
suno do revolta contra as \ioleneias 
quo soffrèra Miclieiotti. 

1'nicesuadu rcgiilarmoute, o dr. l!u-
iiro Tu\aros não foi pronunciado pelo 
juiz da '-'.u vara, que, tendo 
cx-vffclo du seu despacho para o Tri 
bunal do Justiça, o viu dias depois! Foi ao Thesonro, para attondor, 

. . . . . . termos, o officio do intondeuto da Ca-roforxnado para a pronuncia do roo. 1 • • , , , . 
1 1 mar» Municipal de t.uuipma-t. requn-

Qnando estas linhas forem publica- ,-endo a ontrcR» du auxilio do IViKP.s, 
ilas, já terá sido, laivo/., julgada polo ; destinado ao Hospital do Morphctioos, 
Jttry a cx auctoi ida.le ]ioliciul. | uuquell i ci.la lo 

Julgada o absolvida, porque, so cri-
1110 rcalmonto cumiiiettcu o dr. Iluttio, 

F a c u l d a d e d e D i r e i t o 
A mocida.lo acadomisa celebra hoje 

por entre viras, troar de foguetes, pas-
seata a iuuiinarias e os toquoa vibran-
tes e cvocadores do li.ymno acadomieo, 
o nnniver=»rio da fundarão dos cursos 
jnridicus no llraail. 

As,igualando o Onze do Agosto, a 
data soleinne e memorável, entre as 
qne mais o «cjam, na evolução intel-
Icctaal de nossa patria, mandamos da-
qui as nossas saudações gratnioriaa á 
mocidade estudiosa, a quem pedimos 
venia ,>nra comparticipar dos f « U ) o a 
enthusiaati-os e sempre sympathie«e 
do dia de hoje, que lha eaaha da jú-
bilo f enthn.ia.mn • alma J«veml, eo 
a n pov/te de aatnlade e Bsclancboli» -

lhe basta para punição a C iniparoncia 
ú barra do Tribunal. 

A pronuncia decretada polu Tribu-
nal do Justiça ò taiubom s.iti:.facção 
Miffieicnto uo digno cônsul it.iliuuu 

j que queria fosso feita justiça 110 pobre 
coeliciru da Viação. 

K dessa fúrina lica terminada a 
questão Michelotti, quo tão farto as-
sumptu forneceu á imprensa, para ar-
tigos o noticias, o 110 publioo, par» 
eemmcntarios. 

Creio qne, sobro o ca-o, já externei 
a minha opinião. O dr. Itutiro Tavares 
ó um moço do bons sentimentos o, se 
exorbitou de suas funeções, fui-o em 
momento do irrefloxáo, segundo, aliás-
o exemplo do todas as auctori.la<ies 

qno tom tido ultimamento a nossa po-
licia. 

Outros delegados tem commettido 
crimes mais graves do que osso, de quo 
6 accusado o dr. línfiro, e não me 
consta a sua punição. Não fura • ca-
rência do espaço o en enumeraria mui-
tas violências commcttidas por delega -

dos, que. apasar disto, eontinuaram a 
merecer > confiança do chefe. 

O posto liarAo de Tgnape tem si d " 
theatro da verdadeiros martyrios In-
qnisitoriaea, e quem sabe se alguma luz 
sobre dramas alli passados não fará a 
justiça, sa se dei ao trabalho d* alga 
aaa azeavafõM I 

Mas « prudente Bear por a q o i . . . 
FAMHCIO PTKRROT 

Vnrtn, II ila iollio 

I A esto re.-peito. como a muitos 011-
| trns, >) pliilos .pliu de (ionobra tinha 
j catarata.', l.ram d ' uma uiulher, do 
11111.1 ignorante enclausurada, 
paginas mi! veaos mai*- comi: 

| do quo as eloqüentes ilissertaçüo de 
iJulia o do Kaint-Prenx. 

As hrruinii. depura ficção, ombora 
| mão ile niestro as aj ro.-ciite, podam 
| falar á nossa imaginação, seduzir-nos 
o espirito; ii.aii o caminho do coração 
-ú o acham as que viveram e quo pas 

| Mim alnt\é.-i do tenipu, como as Kissá, j 
as i.espiiu.sse, ilci"-ando nos lima par-
te da - ua iilmii. 

Não ha hoje duv ida de quo essa apai ' 
xoiiada freira, que o ardente sol do ' 

j Portugal beijou ao nascer, existiu. So- j 
] bro esse ponto, a critica tem adcuntii-' 
do do iSainto líeuvo pura cti. O senhor í 
Ijiieiano Cordeiro, uni erudito 11 quem 

! I-ortugal muito deve, provou eoui du-1 
ctiiuuih s a geucalogia da auetura das ' 

1 .Cartas portiigue/.us . Seu pae, iTai i-
1 cisco da Costa Aleoforado, era um no-í 
bro da província de Ai< mtejo. |'oi edil- ] 

| cada, assim como uma irmã, no con- ; 
I vento da Conceição do IJeja. fundado, 
j cm 1'í l7, sob a invocação do bauta ! 
| Clara. Haptisadu 11 'JSi ,1o abril do ltJ JO, ! 
i com o nume tlc Muriuna, professou, 

f m ( aos lii atiiius, e iuile que os estatutos 
oanonicus marcava. tSeni Vocação, ma-

. sem repugnanciii, accoitou Jieus por 1 

' esposo, como teria aecoitado 11111 lidai ' 
; g-. do Algarvc ou de Alciutoju. Era 
cm vão, poróin, quo ua solidão monu-! 

1 tona du chiustro procurara ongauar us j 
1 seus próprios sentimontos e, prostruda 
aos pés do Christo, lhe otVorecia as. 

dias de licença 1 aspiraeõüs duma paixão mystica, deri ! 
scolar Alf,e,to I v " l i v o , l a -T'1010 '- « " « ' " ' » imniato-1 

Fujo!, do tíuiiratingiietii, er. JUAIS Car-
neiro da Milwi. 

em que foram escriptos. 
As traduoç.ies que foram feitas dos 

que, até bem pouco tempo, 
corriam mundo como excsllcates, ser-
viuui paro dar ide» do origiaal heiirai 
CO, onde, sem duvida alguma, rntilaria 
deslmnbrndoramente o esi/l» do gran-
do propliota. 

Presenteiaonte, temos nma tradtn-
ção superior a qnantaa tem upparoci-
du : ó a do Santos Saraiva, essa gloria 
portugueza quo acaba de •orror como 
11111 mendigo, uo;- lngubres aposentos 
de um hospital. 

A traducçáo do Saraiva itititiila-so 
Harpa ll' ail, titulo muita mais apro-

David da quo 
se h o déra. 

liugua Uobraicn, 
origem o ter um liv reiro de Colonie, em n - ( ) j , 0 s 3 0 afHrmar quo a trarlncção ilo 

1 listo na capa do livro,«escri]itas au |j ju s t r 0 philologo seja perfeita ; porém, 
cavaUciro d » C., uftteial fraticez em g ( ! m l u t . j 0 errar, afllrmo quo ó 11 

Kugèno Asse, Augiis-
tin Pilou, o ató o dieciouario do Uo-

do-| uillot, todos, emliui, qne so occuparnm 
da nossa heroina, se fizeriun eclio des-
se uni língua, quo se chamou Saiut-
Si 111011. 

Todos, )'ui-éui, ttccusavamsem ra/ão. 

O iídalgo desse nome, que esteve , f W(.?> t i t „ j 0 mr 
cm rurtugal com Schomberg,nunca usou r j ,| t l o a o „ o e n m , le jji 
u titulo do ' liccnlicr o, segundo diz M i - I „ „ , , „ q l l 0 ) l l t,; então, 
chel Taleologiio. essa lenda tovo por Desconhecedor da lin 

Ain.Ia tais rrvtver. tini (TO ;|U0 lidn, 
t,.ie a 1 il iln 1'ilial í. anuirei i.to. 
li" IJ aa .mu eliiln ml .lua iilvoi n.las ' 
ti I'au'e. p.j:, 

JlAltlO P.UIIM 

t\'enliu por iuter:aedio do diroetor 
da cseula íuodolo PniuCHh' th" Murar* — 
tal foi o despacho exarado no reque-
rimento do d. Arnudia Ciiuuiui, aluiu-
na do auno ,1a escola complemen-
tar, pedindo transferencia do sua uiatri 

recori' 1 I " l ' u 1>:" ;1 " C f < 0 " l " complementar an-
' " ° j noxa á Normal. 

i 

! FKQVEM vi.Miu 11 v IIMU v M O N I C A : 

Portugal» Mais tardo, em Haya, lim ou-
tro eilitor julgou a proposito de- larar 
110 publico quo o dostinaturio ila.i cul-
tas era o chovatier de Chamüly. 

Ora, como jii dissemos, aquclle tldal-
go nunca usou tal titulo. 

Se eslovo 0111 Portugal o tomou par* 
te ua expedição, em liiiü), outros cui-
dados oiitão o preoccupavam.ipie uão o 
tio fazer alarde dos seus triumphos 
amorosos. 

Depois de ler valoutoineiita comba-
tido 11a gloriosa campanha quo em 
quinze dias submottou n Kranche-com-
té á Prança, passou a Flandres, 1 -a 
combater os liespiuilióos e, ossignado o 
tratado d'Aixl-a-Cliapolle, «urrou a 
Marselha, para organisar as forças que 
o duque ile lu Fouitlado iu comman-
dar em Canilia. 

Tuila a vida desse bravo soldado 
protesta contra a possibilidade do um 
tal abuso do confiança. 

Aquello homem quo Snint-Simon nos 
pinta tão ostupido o tão materiul, quo ] 
se não eomprolioliilo mesmo quo ti- i 
vesso algum talentu para a guerra , 
era, segundo o testemunho dos seus 
contemporâneos, 11111 caracter nobro o 
generoso, cioso tia sua dignidade mo 
rol o incapaz ilo eoniproniotter por uma 
tão repugnante imliscreção a fraca 
creatura quo se lho entrogára. 

Luiz 11 V SILVA 

melhor quo so tem feito alú estea ul-
timus tempos. 

A Harpa i/n lemcl foi nm dos graudas 
triumphos obtidos polo sabia professor 
lia pouco fiillecido, o deu, sem duvida 
alguma, mais brilho ao 1101110 já bas-
tante glorioso do Santes Sursivu. 

O poema do Uavid, pooma graadio-u 
o inimitável, Bi» poderia ser compro-
hendido por um homem coma Saraiva, 
cujo saber ostava na razão dirccta da 
nobreza da sua alma. 

Escrevendo estas linhas sobra o tra-
balho do erudito professor portugne», 
ha tão pouco tempo tirado deste mundo 
pela lei fatal da natureza, desejo npo-
nus prestar um preito do koniensgom 
a saudosa niomoria do grando morto. 

M. MIUAVDA 

tll E I-: .-ir'i_'-i frfliínlolito osc.-rpto ttn lim -
vru t|u- 11 j.-a[••-,'i-rn lircv.;meii!-'i «Mi fl titu'. s.1,1-
toH .VM-TIITTI, L-JIIIU snbio t i-tini'j htttrafa. 

P i l L C - Í Í S B S A L Õ E S 

estica da 

j Foram conccdido» 1." 
t ao director «lo grupo escolar vulivo 

I íiues. 
: um «; >lacum«íuto exercito do 
iSeltoinberg veiu aquart> lar ;;o en; JJc- . processo 

" eiras, todas se ulvoro-1 Jàrnesto 
yani com o facto. O aborrt cimento 

O secretario do interior, ú vista dos • Senhoras o fr 
artigos õõ e õ<> do lieg. de 11 do ja- ; . 
neiro de l«9f\ indeferiu o requerimento . tão mau conselheiro 1 
da profossora proliminar d. Augusta | Aos militares ociosos não faltaram 
dos Santos, pedindo sua nomeação > tentações. As adufas da . janellas es-
para a 0.» escola do Piracicaba. j condiam mal os olhos negros das for-

mosas alomtejauas o esses balcõor 

j r i t * 
l oi julgado na sessão de liontem o 

tio que são réos lilliz r.lvsio, 
Proretti, Copuilonio Theodoro 

o Ângelo Oreste, accusatlos do tenta-
rem arrombar, cm -'[ do novembro, a 
casa ll. :>U tia rua do S. João. 

A roquerimento do dr. Oomos Car 
ilim, advogado dos Ires últimos, o jul 
gamento foi feito om separado, deven 

Vai ser admittida, parn praticar, no ! quo ainda hoje vemos cm antigas 1 do estes ser julgudus hoje. 
-iitit. eseulai- ila lít.lia \ ista. 11 mu -.1.-1. .1,, ..i-.lei.ti, i,i.,ivtiii,it. mu 11» ! A defesa foi feita a'-/tet-1 grupo escolar da lucila Vista, a pio 

fossora preliminar d. Ani-ia do \as-
concellus. 

C o n g r e s s o e s í a d o a l 
S c u a í l o 

I-EEHVO u o DIA 10 I>F: ACIOMO DE IMUO 
1'residencia du sr. Cerqoeira César. 
Secretários os sr.. liicurdu Ilaptista 

e Siqueira Campu». 
A' hora regimental procedeu se á cha-

mada, respoudendo a ella l i srs. se-
nadores. 

O sr. 1.° secretario lê o seguinte 
expediente, depois ãe ter sido appro-
vada a actn da aes^io anterior: 

Bedacção para 3.* discussão do pro-
jecto D.O 8 de 1900, qne cria nm dis-
tricto de paz no mvoado dc S. João 
Baptista do Bio Fardo.—A imprimir. 

Idem para 3.* diacnssão do projecto 
n.o 81 de 1900, eostondo adilitivo aoa 
•ria. 1.° • 2." do piejocto que aneto-
riaa o governo • eantractar a intro-
doeção de 60.000 fanmigrantcs.—Esta 
redecção foi diapennda de Jmpceisio 
para entrar na AILTE do dia de boje, 
• requerimento ate at. Biq»s««s. Campoa. 

PaaM-se ea> i . p l l l ( < 1 1 — de dia 

casas da ardente proviucin, pareciam , 
convidar ti escalada. 

A imaginação reprcsenta-n-is bom os 
vaidosos ufíicincs londaudo em volta 
dos altos muros do convento, o nas 
janellas, cilas, ns imprudentes, deixau 
1I0 so adu irar. 

Lm dia que, curiosas, se debruça-
vam num mirante, veiu a passar, 110 
seu cavallo de batalha, negro o niroso, 

. um uflicial. Alto e robnsto, o quo em 
; todos os paizes so cliuma nm bello 
; humem, foz voltear com perícia o fo-
goso animal, sob as vistas das jovens 
freiras, que soltam uns gritinbos que 
Õeus sabe se seriam de teiror, se dc 
admirução. Ello fixa os olhos namora 
dos em Mariana, que fatalmente devia 
amai o. 

Não era aqnelle o primeiro homem 
qne assim a fitava I 

O insipido convento vai tornar-se lia-
ra ella nm peraiso. 

Naqnella época, oa conventos, em 
Portugal, não eram o qne depois fo-
ram. Os namoredoa tinham mnitoa 
meios de quebrar a ciansnra das po-
bres raparigas lá eneertadaa. Além de 
qae o amor é engenhoso, e enganar 
^ortetras * maridos eaU naa auaa a(-

A defesa foi feita a f-úor pelo sr. Lu iz 
Ferreira Júnior, sondo o réo condem 
nado a 3 anuos e 1 mo/es do prisão 
grp.u mínimo da pena. 

A defesa appcllou da sentouça. 

Temos ante os olhos um exemplai 
dos excellentos retratos do Humberto 
I , nitidamente lithograplmdos, com que 
os srs. Frutolli Otloco .V Companhia 
brindaram oa sons freguezos. 

Gratos pela olVcrta. 

O secretario da Fazor.du, attendomlo 
ns solicitações feitas pelas camaras de 
S. José dos Campos, Itanhaem, San-
tos, Cotia e Areias, expediu ordens ao 
Thesonro no sentido de ser feito o 
pagamento das qnotas destinadas ao 
eneteio e manutenção das escolaa pro-
visórias duquellas municipalidades. 

Estão hoje, á 
itral o dr. 

noite, na Repartição 
Central o dr. Albuqnerque Pinheiro, 
4." delegado, sen escrivão major Me-
nezes e o medico-legista dr. Mareon-
des Machado. 

O wcretario da fazenda deu 
gninte deepacho no officio 
Ca asara Municipal de Areiaa 
entrega do aazilio de IrfMM í 
Ceea Joeel^.Com aa devida» 

o ee-

• á Beato 

S .YNTANNA 

Não so renlison liontem a 
companhia portugueza, pur não haver 
chegadu n tenipu o material sconico. 

Etlectiia so hoje OSBO ostréa com a 
peça de 1) João da Camarn, 0i fWlios. 

rOLYT I lEAMA 
Naquella casa do divor.aío eentinn.-iui 

as mngnilicas funeções da grande com-
panhia oquestre dirigida pelos irmáus 
Ilulmor. 

E de Osp -rar qne o publico uão 
regatoie o concurso de stia presença 
e do seus applausos aos bravos artis-
tas, cujos trabalhos tem sido táo apro-
ciados todas as noites do espectaenlo. 
O programmn de hojo C muito variado 
o interessante. 

S . V L S . 0 S T E I M V A V 

O distineto professor sr. P.-nk 
Tagliaforro enviou-nos gentil convit» 
para assistirmos á audição do «ua in» 
tolligento tliscipula, a exma. sra. d. 
Carolina Krng, a rcalisar-se no «lia 1.'! 
do corrente, ás 8 horas da noite, com 
0 conourso dos sr-tis discipntos n 
exma. sra. d. Elvira Brandão, srs. A. 
Jlarros de Paula Souza e .Toãu M "lia-
do do Oliveira; da diseipnla do sr. 
professor Folix de Otero, a exmo. sra. 
d. Marlotti» Toitreiw» do Carvalho, lia 
violinista exma sra. d. Maria M i l on * 
e do violoncollista sr. professor Luig l 
Motto. 

O programma é mnito variado e 
attrahente. 

B0TI88EB1E 81'« ltT8MAN 
No salão nobre da Bôtisaerie Spor» 

tsman, á ma de S. Bcnte, 61, realisa-
se no dia 16 do corrente. As ( 1 [ 2 li-i-
raa da noite, o concerto Teca! e ins-
trumental, em beneficio do velho o 
cego artista lyrieo Oioranni Scolari. 

L I B E K P A D E - t X r tl 
A directoria daquella srmpatliic!» 

sociedade recreativa recem-fndada no 
pjMoreeca bairro da Liberdade eavioa-
•ee delicado Convite para a partida • 
1 ii l i iri" - boje, i ra* Bar&o de I gaa » 
p ^ B. «8. 

- H 

' ' l l 

< 

• -i 

. . y 

m 

í 
1 § 

m 

i i 



< «<Ci imjsEÈÊrttÊHc j 

!Í'i 

tí'i 

M S W V O U K . t» 
O laereadu iMk.M aa <|U»*a l « i u 

Coki ali.. .1» I . • »•> |»el«. . « lua». 
' Venda. ua H.dea. • i « « l a»<-<ee 

Jiuj. abriu u 4 w ( v l " • «ulu alia de 
6 puutoe • lu .lumua» <»p\<»ae. 

I I AV t tK , D 
Sia .pian» l m . • a»riaa4i» laattua 

au.laulada a • m alta da • * 
Vm.t.i- a » llwl I vi»" ' 
Aluiu l « j u <•<•»• dia d» I 

ii. u|Nii«« i m w t e K 
• ltil>lu • (<.'.tf.'» I<eu "»• 

a a r d t a rt .rapa*. rut fce tMM |ar.< 
M*" « w r » i H v i d a <t> MIMI t a r a i » ua 
t< ( M M i t t r t e lM» t ina in-e, !•«•»• 
une i(U« i» ui abandonar » « U « nn-r-
Mt á a.ni.ia « I o » k « « W , H u ' 
t ru rk j a i au l a t liut-iiic. 

U M I « * I M a » e u ( . I<^ U K M « F " 
IOi. iil r i ^ i l u i i M Ni. »aa aul. tuli 
•Mii nulAii|!M 4a a lu i » Mutu-

• i . I 

É w l > U l . f l i -
llfc» « 4 u » I W » 4'»l I UfllCr étt }m4-
VI IU |Nlla I 4UMI |1 >••«•• á •MÍNli» 
lIAu IJU» U'tMU|taah:i\l» « |M«»lll<i 
f w H f c t c. 

UAI.AH P A » * A K U t «Tá 
immt » r » » MI» i> i i » < N « t IMO 
i »a*4u. u lli i 

l i . » I f c^O paia |.l»'ei|*«d 
i Ia—4Mewii fw, i»" • • » . « « 
• 17 l ü l . i f , |UM< KUM l o » k . 
t r-.m p«n. B..iiil.m..|.l'.i» 
. ü» Jk. m |M>r i l a t ' 
• Vi» i . J (ata. pa i . Ikint* ai.i 

liam 

I IAMIUHtUO, 
<1 luCieedll l<>CÍi"U 

OOoi .Ila 4S l|l a 
(•1I<U<I<I 

\ «atina mi llolae 
lluja abliu ali.tt uludo e rotu al i » 

Ur |( h I pftlllliy. eoiaado M »Bu»l® 
S a*. I OIUÍIKI u I...1ÍJ pftuiuu . 

I *<»»l> tll.t 
I 0.1 Mllttllll. II.Ni qtte U 

l * * A n t , M 

J»I »I< IMI I «< i4<T I 
lf<»p 

ti. 
I H l - , • 

II» <|M»r1i».|»ii» |li<||„|, j„iiii t ulll.tda* Cotia. uil 111. 

|||M>||| rni - M rir li.Mtf I » w , • ala-
V « < ' «-U1(A<1«' <I.< C A N A D A 4<- M I L , 

e i l a d i c n t i * Tk ' t t -T » ia P K I m , 

\ m pa i ed 4 « r i i i u i |Mil<|i-
r a » , Ni. l i o i t * « |»4 i » i ' ai t»i 
i n t i M |i<<U''4u' t lKiM! «'< <.<f >• 
*<•» MIIII<I<I< Mll«l<i • !« '• N MTt l lK ' 1 " 
,<II.II«'IIH.I MiiK<« "IILA •• eu* («KÍU « | iu<«M<>'Mali< 
<• umU i o » •!«• «» p 'X I jm. < « - r "<•«' <•• 
Muni .'«H I M < ( r n n . i i . l f . !»*•(<•• I " T T 

IM »*M l io I x i w o AilttillH l..u< 

•.OKI «•('<•>. 

l iONDRCH, !< 
N » <|uarU fttira o w«r*<wt« luul.uii 

kUt.1 Kl ulo • I II» «11 1 <!• ' » ' <1. 
Vuadua na U..|a». «.<*»<«.•»•<. 
Aluiu i iuj« c<<iu alia da li <1. a u • 

Uul.iUu, ouluuUnac afoatu 
• 11 ( . '<! 

Tulrnilaa. . , 
i 'luharqnra . , 
Mcrcad», Artur. 

HAITI Oü |H 
Mci.-ado firmo 
VrOilcmBi-HO lioje 80.<if« aareAi. 
liaae <lo dia. 7:-uil(l. 
^nliiuiin |iuru Kun.p* 161.63.'.. 

W - n * . » 

( K i \^ r « f !<« ifii» o riM"«M»M 4<i 
! lui no W i l i l l m n i . imMIk to 4u 
Au l i i a tu 1'i l.iiii, o M*KHÍM4«' >E 
l<'VI«IU II t i l l « i | o N i »a l i ! • * • < . « > 

•aUMbra j fmj |no<.|ni(:i<U i k i 4u i .'1 <li<janlio. 
i.ft.iiiK.d IRFUKÍ:I4<IT IIÍI |i'0.iv^o 

| f i a u i c c a . coiituiiiMiKlu n r<'«Wér 
I IIO lll:l'|IK' l|IKk Uf . hllKV • <hriui*lll 
<'<HitiA nf|H<'Ni< l<'^ii<.;"»<: <••!'( ] 
t-o rn lia dt-i ir iddti em j>:ut" p^lu1 

tlollilr id ;|l||< a t i t .a 

<|U« <i r< I l<r.i fml<l« l< M « l io 
um <i« ' (<•*<• l iiilx i l ' . I . 

A |M4T<'IA C ( < <'<N|A ULI.I'1.1 
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. Iitii « • i<i« t<n< - i i x ' - 1 a i i i r . 

I l l « 

m o . iu 
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«n.i <'i|(ç;V< 4. Itoji ' 
j r r l n i i ' lnt l\a ii f t t l t - i i | v ' 0 'I**' 
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l o I. 

f 4 l i a*ain 
b « i M « ' » • < < • * 4 ' aa » . 
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I I vna . i laU<< <ia l .n.Ua 

^l . iuU. 'Ia illuai I»axila |«>alia< i, 
a t a » a««<(. w< BH>|(« asasilu < m »a*uu 
ia» ui<|<.<» r . «< • n a u r*. <1 Aimal» 

<|||.| Aa < aaba a . . b « < u axllaaa d . » 
|. Ui«a a i| " 4 . H*" • « » aal i «H»j Ia w « 
. I . .H» !.»•• luiu a i|mi w I w 
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M k 
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J . A N A I " A. M 
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ir*<l». 
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1 .. ....... •>,.,l«.la ilu l i n li ^rt•lll«l 

Ulll »uli (l(<li', * 
ta i i » Hii<«e. Int 

if< v « . riu» 
l i e I (II. |'Hir*inl * |<»rn o «rani* 

ilu i-au ilialiaati. a u n . l . » i 

I I » A U I I o . I M •• 
<<•< «a Ruaiu. 
i .ijnftda da r<l<» 
I ' . i l l.liaa 

|tr. I . . lia 4» Itorl.a 
|M M< u H» ra « * f 
In I ' , I4I I fci* d I . Ma •»• 
Iíi. I>a,i n l A " ' " » 
Br l i . a u l i • t < N 
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U I V i n l a n a 
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< *f.. <lr»p,irlia.lu 
Cali'' oinliafcnilo, 

K.llfi. 

\n aaa<4<< . x< Ia do hoti<.Hii. 
Iiora ilo a*| adianto, qii» r«iii»toii 

<1. L«iluia <la U<L< <!a a«U... anlai iura 
<L<. i l lmr .oa |<ar< <'nr<», U r II «rn|<IR 
ii^vmiM •|<R<'»(iHl<i« uni |I I « jwlu rorii-
I U I H I i . rilillraçiM » |>R<<»ta«ria>. 
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liai. 1'afriii III anll'i fo.li i.il |iio(Ktr. IO-
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i ioni- iro - f iunra um f t w r a l 
OM |lli-

Futravam licjo (2.011 eneca*. 
ll«a.lo l.a, .i(ll.ii(l. 
Doado I.» <1" juILo !,2 :7. 
.'lí.lia, iii.»!!. 
Htocl., M Í M S . 

Km Cf?nal dnla <lo ituno iiaaaado, 
Tenderam HO 2Ü.OOO STO<;<«, ra IIBSI' j DOS HP}Í<. i-I» o M r a l l f i r o S 
do 0, fechando eat.<\ol o mercado. | Ipjm.f, 

Kaliíidan, 41 'Jül «.i''cn., 
Do ,1o 1.". 377.K1K. 
Dcade I." do julho, l.OMi.^iü. 
r»{<H'li, SáS.OW. 
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Uo </iua)ia Liiui).». 
ílo i'ni. . , . 
i o l 'ai y . i • 

y 1.021 
•l.l.M 

9ir. 
.<il;i 

Tol . l -.217 

T e l ^ ^ r a mz BSS 

I M T E S I í C i l 

E l o , 1 0 

ssüo i'e hoje L'ui 
vo ioB con '1'ii 

J7. « l o v e i s ã o tio a l m i r a n t e l !a-
rí lo tio i h i c c g u a y a " s e r v i d o a i ' t i -
\ CI a i m a f í a iiae:o ]I ' II. 

I tor » , í » , i O 

O 1-MIIUtni. !':i|]litil'( ' liPãO X l i l 
í vcp l .en l i o . i ' ' rm HUIÜCÍICÍII 110 \'ÍI-
l i oano o j i f i a 'jic |;<nt'ii|ne ila 
I ' i i i . . ia, i n i i â o tio i m j . ra !. r f » u i -
ll.i-Ml!',' I! <!a .A 1;''01 Ml i la , <111° 
'"i-iii a esta ( a|.itiil r ^iii1. i ' iuar o 
•ca aiiansti» ii ir "io no.- i m p i n e n t e » 
.'ara ia a<|!ti < !• brado . e m l ionra 
d>' l lu ia l i o r to t . 

n« 
(olnil Itaudiiia, o u. <W da rua da Aa» 
! -IIIUI .|ÓT< 
1 l i rejeitada |<oi <1 toto< Il dlr.u .10 
Ido »r. Atiiliu Ho ire |ie.liiidu qno it 
11'iefeitiira tloleiiiiitii ; /.<;,/'<<'- ' /'" 

l ín ido jqno redre dn |iarcil<i ilna ra aa | ur-
<1 ilf, I lioiitnrO' o <Im- odifiei.iH p.iblloos o . 

,.,:„': ..... j |><"<tu» o tio- iilli colluruili. 
IIIIIIIMII - |;ntioit 0111 aoRiiiita cm diap<i«sfio o 

foi i.|'t<roViido o |i.'iroccr I I I V I I I M V O I .la 
UotuiuiHaúo il<- l''iiiuti(-.,a, a<<bro 11 |ne 
tone».. d< <lnc"iiii. Iioonl, |>ctlin4t< mi-
eti.risavúo para 11 ronstruoção do um 
lli. alio i.c ta capital, luw.Iiuula luvo-
reb lon«r«. 

U reipioiii ieiito <lu v. K ipiiaol < ai • 
di. ' .« 'Un.l.i indi IUIIÍ- i^õo"! ile íor 
renoH do anil lirtij-notlude, JIC rua 1 ao. 
luno f i n l c o <|iio ioiiiiu ntilinailuu ua 
ul f lma tli 11 li. < rua, loi imlofariilu. 

I-.ill HO';lll'lu < lli» 'U Olll lli.i .iaMÜO <1 
projuclo relativo 1 ..<. ;it.i<lori'i <lot 
llimiOl ' l i os l l l iulci; .1' -I 

<1 .r. tl«v.ul'lo lí-ij.ioicu 
tlu <li eu üo <lc- o I i"i<.''l 
l ' ()-!o <10 Vl.lui; ,.' .1" 1 Ir 
tiiíln. polo que, ul.iu 1I0 
.«>'.ro 11 ns 111JI.t-, r'i oom 

tupi 
pura i.jodnule <la <lia, Riutr<li< <l<' p« ' 
iarln o TI forre para eetimpanliar pio-
KO . no t oriim; 

t» l . a |.ntallift<' a Hlarntçfio o «s re 
] erl jvo offioiitra. 

o 1 .11 rdu .Io Hospital. 
O ri<r| '< <1 tt<<ml>eir«a •< .-ortiÇ" do 'J1^';1 1 

ei .'(ume 
Tooan 

'eoçúo 

•ooiul. — Arel.ivr ao 
ura A (.'., da pr.tí.-a | quitlllioatl vo 
. m< liit nuu alii .l« 1l,u > , V T S 

acn luuliacto auciiil. • « « • " ' ' « IR' 

ii ' jni.lim 1I0 l'nlnel<< 

ti«a»t4r« ia.< l>a*» 

v< itt ainila iiu.a » . o |V" <«•» I a< 
querei. In <lalai«l<*t o loiimru, -Iue I • • 
C" . o«M«i.ietililo» polu ia a tii'i o que l<» 
ruiu p'u tu<» afioiitailua, auu i iik<t|uii< 
il<< da 'ruir, ii<'tu <li'iaieiilll.oa a|<aaat 
<)« tom <ap ,'ifi«i''<'<?<lii <la a i . rilliu <1<-
l< <a I l<i/. a. a. qun ooiihccr miiilni <li 
|detu nina, aauoa ' I*. <1U1<11<I<< el|i a a fo 
ainda nula asno , fur.eu<l<< fla»eu» <l< 
tude .1 eapaeto o tini n iniaRi ni 1I0 | '<r 
0111 d. nt r i ri .. • <». <lipí'<ina<1o pa-
io roí-•"•rvnt.iriu <lo . 1 <,<;ial Kftrit o 

quo tuo.oro .llu I; po de 
1'' l Ul.ira " I ' l "t" V l|'l< 

I'. O 11111 Inti rprate, <1111 
| orltlco »to nuirrii ! Tninandu n tar^tii 
j 1I0 ir ap .nt iii lo « . lia co di a u e-
uluir. p'rniiltuajna que o iiliun 

17 iititoi i<< 1; o«iiiuioii(a*a<.' nori tnonle 
' o fiasco ilo <1., nn Oi i.-la '1, q.iai.ilo 

.lli foi eiiiclur unia xiniplea 111 Imlia 
do ( ir iog. 1 riui la< oa anoa nn <n> 

L f a P U N J U A I I I J .1 f O 
Ata<'ial<i iia « au lu " tl<<i 

nau, <"R< tantH" 
1.1.4 b« i l ' i i i - i i 1 do 
Uk nl 1 ' 1 1M>I nn>, i 
ai 1 <<> llu i'<< i t te 
lua n i t:.U'!ei id< 

H<n» f-ii/a * il 
(Ciiiua 1 «conta i.nj 

1 l< ii.«r << (<<< 

' X 

r»cij;i JilOU lo 
fí, Pciitlo 

Jil:t OÍ»}»tt 
flll 

UIIJ:. 

parte tmmmmi 
I fc. I nulo, 11 ,1, ago t-. I" » 

M l . l iCA IM) 1>Fd « AMIUO 
(> iioisíi morrnHo cumbiiil ni rin l.on 

! tom iiKÍrci.so, uflixando iil^im ; li.uico-
• n laxi» do li ' 1 

(\»nio houvesse n!r»Ht 
O Jlioíouilo (Olliri;. 

l»:iÍX:inilo 1 « a l1) ->1̂  
J. i M lu 1 flí. 

(yen «1"' iii io- lia, < 
! /)< /,tl> wfíixon 110'. ujiuiit 
10 M-uilo ftC0Jji] tiMl 

I I, c iwlufitfj,!. J . i« 
Si •'••NI<LFT HLLÍ»; 1 i ÍQitiíl 

' m u s )><>V |K)UCO t':li»|M». 

«Io HC 11 «outfHrt 
J»r MaohuUt», Ar 

Hiitilo . para 
ailoriK <n» I< it i u< 
• - A n liive»s •. 

I»i« <1. J>i<lini íiiiilhoimi» WP -ol 
J)»lllÍi)glH <l«< ü M.iitill» 

I ilíi ilc Tiras--liTinnKr.. .Ir» »^'liin «lo ^ nu « 
|)i D (iuiiiiulãcs, ilit ilo I. mau -n. F i e 
f 1 D' r© sa, li» d:* JJm! 1 I>oiuin 

: ts «V Hât. J«»I/J <ion ('ain,'Oi, ,1o w , 
1 •• ' ' • ' i . r.al.rici <lc <»ti» |»truiiit-iâ««v*o _ |Tiuri|.tli««esilt. au» |-.»rtc 

,M da do Sinta ! i i r W « v , ' , | {«. « cripta fui - «lu I w i f»»a 
1 ••('»<••» .' C <1.1 'ia tj»>- . instrumento' t i as inverti/as i.n nu 

'lo Hua.s' l l ,mas , < 1 i p o , , V : i , \ f l " í ' i » " i™*» |>nd iam 
KHo furioso para npu ironíar «• 

CHIM-UVI-ÍULUIO c.• tit.iu 
, tax !<Ío-os tio ino» 

l AJmcIIIKIO ("C 
j v ciiu o 8<>ii 
, S i l v e i r a , L\ 
J .JIIC, para N M 
eoiuinorciacH. l; jçistron 

I Mo niiu M Mnl( 4, Itil.^ 

(lirr 
i tocar! 

iro .la pr .çü n í l s ' 5 ° 
ièlit.os, n • i i o ro^i 

li., vUh 
MOII ' lo . PAR I ><TII 

tillll' 
<r.'.o do A 
; ,o 1- i; 

I» >olu 

I R |»rorura N^ 
;. i' • II afrouvil 
' o. pou< '» <t 

1 ;!.' p< 

fí !!• i l l-

rotirmi-sf 
s munic 

i<to ! <> ;i, polo 'jno tomo «lemonatra» 
fio, f-:o v. l"t?o qiifl olle n io podo o ;« r-
t <o' o pri.ifS >i:t-1 •» o <• a • ;>»• uao 

iii n n1' provas quo aj .• v-oil 
li. ti do tU'i<» (j 11 ':''•» <•' i-
1 1 I >• f r i i r ('• iip. i > i . f i l 

M o i e s t i í r dos orga»ns « r i t o -

d i i o t r i M , l i pcl le e f y n h t i i s 

bfi v .Fi iüo n ^ r i i g 
M e d i c * * o Í P i a i ' c : í i o 

/*.! I. . U" M </ » .-' U H 
J'ui Io • ll i l'i "t Itl f ilr Mil 

.f" 1! " d' 
I C \<J I.t <!< : Nu \ ..ik< Ul 'I I II.4, . 

on4o lro<,< < nt"ii u niolli-ii i i i 
< .<«- .1" Ntm oapr. i'<' itlu ilt*, Hrli.i * il ' 
II \I'.| ti 'Ç.iodaa.' < riu Mo 

< o .m l .. il" i 4a i I.OiM. r .a I 
ilc Kot otiibr* : ~ t i . l l « i » n pt .«•..<. 

I <• l.l ii. u | ioil i.i :i, l'rii MO In-
i. riiaeluattl. rua i laü l!<-nto. do 

In;-., 
'tj.lo ' 

— • 

III 

I li/.il «11 IT l|-1r 
li. l l frr a n ,' • 
í nmn fr iav • h 

— .. . -ÜIO 

I : II 
1'OHILL t 
•n.ala 

1 '.' lu. 

IR..- I oxliaoitlinaria pura l.ojo. 

y- ' .a t lo—N: 
] . p rovada , por 

0 pai ' leal 
• S. Hatitt. 
ai i le i ,i(i 
al liospeilt". 

miliol ia. 
r , r tril 
:. vi t i .Io 

! i-lal io 
hen-

impn-

ini .<-'•(( i 

í.i lilliVII.I 

«10:1 
• la 

• l!l| . 1 " 

tax.l t" 
i,i I • 1 

i r<'il. mil. 
.io I ' 

• i-ilo 

>uc i ) r ou l iò i i tem nef-ta por to 
i i i i g u o iJíVtt/íí, que acaba <lc rc 
grusati ' da v i a g -m de iiiatnie<;.\ 
tlo-< ppiiindix.eã inariniieiro:•. 

O < :'<;tdo sm i t a r i o d e bo rdo 
e:. i:*, •!•;. 

0 í'ii!1 • • t.i• t .uno IVÜJÍÍO- c<>-
! mor.iviwi.- <>m iriiai iiaoi ni a l lun i -
Ibor ln I f o ra in tua-iaiilicos. P r e a -
|lou a ; i i o n r n s tütr jbres unia torça 
di.: - j o . oo i i q i i e l o r i n a -

! ram • ai l inha .i |. , c m d o p n s-

•. i-ii ii noa, lioiitem, 
A ile < .ii v.illn». 
Cl(!• I il S. I iic/.i», r 
( m i o s tio Ciulial o ei 
<lo u'^i . i i i 'ni oxuqiiiaq 
tu, u r.uivito <lo r\nr 
ral «iii Italia cm ÍS 1 

< irulo* )iela Roniile 

o : r. capitão i 
ex-.liro 't ir <11 
l; 10 \ eiu <Io I1.. 

.a capital tiüru 
do rei fíiiiui.et' . 

COUÜIll • • -

1 ni.. 

i to 
11.1 

.1. 

I 1 MllX j 
ir, dia 
. lio 
0 lio 

foi 
10 1|' 

"lll.l" 
.1. 1 ir. ri . 

: ü 3 8 Í ! V 

e . 5(1 

j '( i h o j e iibriginido o 
í iuau iu ido cônsul de 
S. P a u l o o sr. eo inmcndado i 
ni .rdino Mon t e i r o de 

í i to . 
O i r . - l i ta o 

I pela ruaa da 
"ivi-ivos a. eid 

| l'u/.eiu .lllll" lliij' ; 
A ^eutil .oulioi i<a " 

| llon.iouiilii, dilootn '.il1. 
j ei co 1 l. i niovill.t, c ;i 

t ra iec l i j d o e o r l r : o ! c i f l I l t l ! 4csln pra<:»; 
. . . , • D hi dr. ( 'afiou 1 

- idade s o b r e v i v a m L J v o g U ( , „ „ 0 u n 3 B 0 r , „ 
n!'.'•-•. oria.inado: ' do ' A gnl aite i.i... <1 :u • 

•'ai 
' ',':. 1,1.1': 

l.l ,Sur 

lio Ir . 'a l io . 
a . i'1.111-; 
coiiuucr-

distiu to 

• , I 
1 "1.1 uo 

i-.f" j • 
l l.t r: 

i ri 1." 

I t 1 

• i; J 
O i-or 
ef-i <1 < 

r I l/: 
r.' lu, 
il ' : 

110 0 r„ •1,1(1' .";• I .' • » - , " " ' v .. . ,, , ., 

* Pnrtuo-nl nm ' 1''OfeHl, l l l ie 1111 tlla R llOpultleilO, <le ! Tilílilo v'IivulhuirI l. I r . C1.ÍU" lie- 1,. 
il ei 1 d 11 (loi I i e r - ! - M i o v o a t t m t a d o narrbistn. ! ^ ^ u ^ ^ 
. A b r e u . A l g u n s nioi iairhi- ía.s e xa l l adoa c i l i r i l ! „ . ... „,, , U : l ( l o j n M í 0 ,, .,],,. : 

1',. 

Tu.! ns 

i ilu 

o^ dia 

C h e g a i a n i ho j e a esta 
v indou i le PoMugn l , 1 i 
:ILM ipu l t o r c í . 

S e n h o s , 1 0 

(ÍS i . <lr. . ioão <i. A l m e i d a 
l i e i . , Companh ia de <'ah/anieuios 
e ed i l í caçoes , e os f-rs. R o d r i g o 
P in to t; Va l en t im . ioão P e i e i a 
apre ten íara in projiostaj< para o 

•íiver-a= niap d. sta 

at i raram p e d r a « contra o e s tan - | <, <ii títicio pir iii-centi.-õ . f l u i . to - ; 
I i i l i t i l dart i ' l Ondliy.idi) pe los iueil l l l l '0« j vum do \ illieiiíi o II exi.ia. ura. d. Or-

. da d e l e g a ç ã o une v i e ra a esta ca-1 ' , , , l 1 "1 l''r,luc?.'1 •a ,tí0 « , ; r c ! : ' - m ? K V" 1 

Cllllib I . . , • ' ' i luilo.l, o dilot 1 i lillut i l " .'-r. .l.iRiiao! 
1 pitai rcpri - cntar nas e x e q u i a r u , |.-,.aucn do e-ii..i..d.. f..-< ...lei,-o 
Iciiia.de d e P r a t o , patria d o r e g i c i - ni.qiiello imiui. ipio. 
• da A l i s e l o Hressi . Ao» noivo auguramos iioi ^inoi vou 

,l,.Hr 

LSR'.LO ' II \Â . ILR 'R • 
•• rnir.PM 

AI 'R. 
i cnip ::!i 

un i . » tlu. intliie.ii'. i. ii 
ir..IÍH < :u.ii.í.rr e.-.( i ; oin:.irlo 
vi I • muila i rocíira 'lat 1'iliii 
riiicns lia Oro.ífaiia Mourior 
r.'..'. 1,el.ro Irmão . .Moao o 
; "• li t i<t i.ririaeiii 11. I ir i 
; :.i <. ii í , u.i riian.i.a.ji i ir. l 

i.ai' 

a minta I uras. 

Trŝ ssp^ 

ILI/amcnfo D' 
a d r . 

l ícaii . AIU-SE 
rente, na HL; 

no dia 1 ' . do co r -
í v j a m a t r i z d e s t a 

c i dade , ancon imemorações em ho -
m e n a g e m :i memór ia i le Humbe r -
t o I. 

1 o i a m c.iiiN idadas os ane to r i -
dados' inunii ipaes. inipr^nsa. c o r -
po consular o soc iedndes. 

j A s pedradas f e r i ram 
| pessoas. 

Os cavaius das c a r r uagen s , d a i 
J 1'orea de policia E ilo exercito, es-! 
p a u t a d o s , d ispararam, c a u s a n d o ! 

i t e r r í ve l eoi i l i isão O pân ico e n t r e ' 
; o povo . 
| ASPE-s i ias tjue se achavam « l i s - ' 
I tauteH tio local onde se d e u o in-! 
i c i d en t e , imaginando i j i ie as pedrat i , t es , A JUSI I 

I íbssem bombas tio (L.yuamite a t i- N I , N Bueno 
radas contra o cortejo real, pro-
roin] ieram em gritos de bombus ! 

I bombas ! \'amos todos mor re r ! 
J As tn. j ias Vão fazer Í O Ü O ! 

Os membros das sociedades e 
DELEGAÇÕES <pio l i guravam n o pres-

' r i io d<' isi iraiu cahir OS estandartes : 
I o s c l o r i cos e as communi<!a i íe i 

Coiiiiia-i.Io f 
(..i ti iiii.u 

Al '.'OI 
lllll- lllll.. 

L.U:. O " . lia ir 
,1.' a 

u i a 
I . 

illllll-» «'L!! 
<!<• I I X I F L 

1 o 

'ilriiii. Par . 
rl ila ('il J 
Ccsil1. flll ' 

Mo\ in icnto d o p o r t o . 
l in t iavam: oa vapores I I IN IE/ .^// " - , , . . , , , 

lo. procedente de M a r i c l . e s t e r , ! ' ^ ' S I O " - ^ •abandonaram o s p e n . l o o s 
I ' . S . H I . m p -

EM« . t r i f i n i i ;S « «la» 
<l" :i()(isl<> 

I. < ' 11 A<> I ' I : . T 

X. 1!'M. Kou \'isla .tu 
!' o Tv-lacio 
Kel i i lor," r 

.' coinpoiiHfiçâ". 
j N. lüli;. Jnliú. ]'uitrfi. a .lnslion o 
\ Kiluurdo .Tiia.Í TUIIÍUK o outr ai. Rola-
| t '11o -.. Almeida e Silva. 

A/pclii' '• . . •• . ' 
X. 2ii.;7. !\Iogy inirim Parira, 'riioo. 

doro Antônio Haptinl;. o - in imillier 
' i- .tofu» ^íai'coiuli'1 .In SilveiiM o sua 
liii. l.ci'. lielatur. o SÍ'. fnídanlia. 

Mrrríu ! 
Itll '.!". 

«- V ; 

V KV.RR3R.VR 

I'-»'. íil Idlí Ê 

J . 

I 1. (. 
1' ; riOilfü' 

. '•• í'< d" l li. 
•110 A r. I 10 I V 
«'•• ' 1 I " 

I 

.•atrai 

I I : 

1 ILL M 
TU < RI 1 

liiMl 

<(i r;'l 

1 Aniítniu .. 
. Itl. Ml < 01<» • " ' t' 
i \t-A- !-•'• a. 
! liiiii-s.i.tlna. 
; lt.nl'. r.-.nl-
!';' ti 1 ' Píl .!. . t.iu 

| Mt>' •'!.<., :t'ii<'. 1 » il 

1111 litlll i • 

o. 

c\illl ir: 

V I 

proceden t e 
c o m vár ios geucros , a 1" 
shire .S; ( ' . ; nacional p r o -
ced i nte <lo l i : o de Jane i ro , com 
variou g êne ro s , a !•". ( ! . Souza 
Dan las . 

Sa l i i l i l i r : os\apo i< • i l l f i lez ih in-
il I, para N e w Y o r k , c o m carga 
calt ' : nac ional Saiilu.--, para Mon-
te', i deo , c o m vários g ê n e r o s : iu-
g l e z pa ia Si i i [ í i ampton , com 
carpa CM'". 

i i e i i d imentos : 
A l i a n d e g a , »«>;«itit;?:7»>ií. 
I i e . -ebedor ia , :> ! » : ! i7 l í l : : 1. 

E X T E R I O R 

Feris, 10 
T o d o s os j on iaes desta capital , 

e x c e p t o os nacionalistas, a p p r o v a m 
a d e s i g n a ç ã o do g ene ra l a l l emão 
W a l i l o i s e e para o c a r g o d e gen* ' -
1'alissimo tias forças internac ionaes 
ac tua lment . ' em operações contra 
os boxe iB e os rebe ldes na China . 

T e l e g r a m m n s proee i l entes da 
Ch ina con f i rmam os mort ic ín ios de 
chr istãos na prov íncia ch ineza <l<» 
T c h i l i . 

|e paramentos e fug i ram < m i oda -
as d i i e c v õ c s . 

A mul t idão , i-. ipavorida. rompeu ; 
a linha d e tropas: osl.-t, suppondo | 

! <jite sí' traia;:- '" d " um i emboscada 
, a i ia i c l i i r la . pn-parou a anuas, 
a j oa la i i t i o para a mu i i i dáo . 

A cumi t i va real , i|U<» a t o m p a -
uiiav a o prestito a p.% loi en\ olvida 
pOlo povo . I 

t > rei V i r i i . r Manuel 111 eons. r- ' 
! vou ca lmo , 

11 pi in -ipe do Moni in g r o , o 
d i i i j i i e d e A o s l a e o condi- d e T u - , 

• r im. t leaembai i ihani lo as < padas , : 

í man t i v e r am a distancia n mu l t i dão , ' 
i m p e d i n d o q m a l guém se a p p r o x i -
masse dn rei. ipic não cessava ib-
bradar : C a l m a ! C a l m a ! N ã o i» 
nada ! . 

Os gone raes commamlant t - dos 
d iversos corpos do exe r c i t o com I 

• g r a n d e energi-t t e n t a v a m contei-
os so l i lados, consegu indo , d epo i s ] 
de mui to trabalho, eoccpar os an i - : 

j mos exa l tados dns f o i ç a s <lo exe r -
I c i t o <• d a pol ic ia . 
í A g m n nição encai r e g a d a de re - j 
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1 9i ja? 4.»; ru pi,rqi'r o nwrty. 

de Q*in'r»m Sn mfilar 
rifwrzfí Ar 

» ut ma ri fim ia. 

tlc mi lharcR do 11. fo.is re.-iiif tit"«, tanto nas eapitae »lt s batadoi- í 1'ani, Amazonas e «larnní ã >, como n-> 
i n t u i u t'i t ido: o Ji-taili. . íi.ariiic-iiindo a n.;i tiatiiliVi |<?'oe cxeellcBlHi reíBltatlO! olit tlOü com o iJafí 
b r i l ã*. 

f ) C afé r r i rã i i e. if-n- c rn lea tação , o Rranrlo «n lvat lor da huraanidai lo soíTtotlora, |ioia ' e a 
aü í inc i do daí. f t a - r i s dn morte- r.i.-iis de U M M T L H Ã O tle p r o d o i ü » virtas ! ! ! 

I ) l a t e l : » i râo «u i a a>imira\cimente : •i-zfif* >.ii naleita-, 'obrm sraves »?.iitai ouchronicai, fo1 tas 
i j ,t« ini.tt inter, j n l i : 1C4, c l iü >a>, Ijplios, fclire cerrtiral, endeniiea- o centariona;, it-hie ücp ií ílo parto 

e l t . etc. ^ B t i l ê o tem fei lo w l - i d ^ l r o * miliwrríanos cuiartas o engorjritamcnt» d.> ti -a* . • o tweo, a o m -

cailiatlo dc im.anin açã", h » ' hvitrop iaa (pje provem d 1 fchrw» patu-tr»», tios r.n« • do Mirado, d.» fctoricia 
rreta » amareUa. r.c\ra!?iis e cnsait ieca» , rhe«niatr»mo i,|?>tdo e - hronico el".. etc. 

O Café BttrJl 6 o onl< o r. niedlo '|Ue evita as fcKrirs, lorr.ado 4-oaii pre »erv « l i v > na ilofo do ama 00-
Iteiinl.a de chá dc marhã c r.oite. F," in^ r p n ave! ir ( M i o u reíidir-ni 0 1 possarem por tnfaraa oodo 
a: rtl i ih « ent ra i , existem > rdarMieamente. 

A ' f f n é a • » a r í a f i p a r s ^ k u u u t - k s e d r a ^ a r i a s d f ü í e w í a á a 
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aui 
<3) 1 I irti.i 

1 or 
i t i s 

llto <i-, - ptli, 
chitbn (>. e t ' i . 1'.'M,u nfi.-ii , .'tiioniiid-

II iiu|...» I1111Í4114p. |iiiruli'.o tem a V.. i'imi.i.i ili i.à , in, . a 
llitrerti iis i . nti , o , ,|.--j erta o ;ipp..íiie tp, ti it i ! 1 j . ),,., 
lcectirt.ii.il 'es. 

S l i z i r t o n i c o n c v r o s t h e n i c o 
1'utiiinlii d" ilr. ItiM-liii Fã Ia 

P r e p a r a d o p n r S ! L ¥ . 1 f l R a ü i a 

pli.fplt t. , .... i ute t t tliea.i"ii o- |U0 a.' •'•lei-na (ixy.í , 
pane a-, o . ' i\ ; i i " ll • iculavi» • a irnorvaviio o a lieiuaroí, ae.t» 
flC'mciiteti'eo*t» (erta:iia.I- • .' £I1 l i nev ro i - l l t ou l coe , na e(.nval,4 
( a ilsf moteatia* loiijca-, nau ilv pop.-ia. iierv,,sas, na pbosphatar.a, . t i 
varias rt poeie^ de Itiicmias, e:it t,Lia- tt ia,destiles da nutrçào rotar.la. 
da r ainda, nn ao etn ia tio raolertiaevidente, esto K l ix l r eontributi a 
levantara u c r p i das força.- oiganlca-s .lepanporailaa peta arção exto-
niindoiii rt" elltua:- (mentes, oit peio i n f l a » ) d o . nn.vnu mo i a . » dupiin 
n i n r u . Tues rit" a» Indlciç- e .(c-te ( «nlcros» raeill.-aroent j. 

A g r u a m o l e z a 
D li 

SILVA ARAÚJO 
O fen con»-.URt<» lou^ait ío âtiiunstra a . « iÍK rtt u, Uev iIoím v^b* 

tèrrnséi p»r íe ivA®* •ffí-it*^, i i«o»i.1mw » resitteiivu rfue «k -nyaB 
» pebf«<'«. au r o í i v i l w t i v » «Mved o come 

'» fine ÍB'« lftM.S 
« o I • S 

( » • « a 

| j J S 3 7 J . f i £ B $ , m ® . m i m i a n O B S l S U R S 

P L S Ü R 2 S I A 

r l E I C A P U l ^ C N - l i v , T U E E « C U U O a B 

^ ^ ^ G Á Y A C O L E i C D O F O n í » I O ^ ^ ® i 

3>t>|iw tm 1 : utOuiMüU. f tn MHdriii l O u u n a 

incventivo das ia'oeç.»,- j>»ludu.-a>. 

k » i K JA.NKtHO 

S l m a s P i m e n t a 
r.iiticàiai 11» e . m a / . taniiims c a tmluo cm /ciai qao vondefit 

h iro f l e r t o M m o . flui.-, em ai.a ' asa, á ma I ire ta, 57. 0 loito o 
m-eHd d » : t io ijrnomi.ia^o Hot.n/n. 

P r e ç o s 
I.itro 70j r* i t 
Veia Utr > Mú o 
O arraia 500 a ' M O 
J fo ta jaata fa . • . • . M » 
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F A B R I C A D E 
im tmm n guois riu erbbu 

U N I C A . 
ICHI.II I n l i r l e n e x i I n , c o m p e i - l e l ç A o e e s m e r o , t o d o e < | i i n ' i | i i o r t r a b a l h o , n o m i i i i i u o l e n u m 

p o s s í v e l , o i i n a l i m t r e i i c o i u n e i i d a A o M o r e s , K r i i i i < l d u a , c o r r t n n | > i » r a e n t e r r o u e l e , e l e . 

P O R F B B Ç O S B E M O O M P B T H W O X A 

r u a D E S. B E N T O , N . 38 (Pegado à loja do Japão; 
MARCELINA GOMES CALDAS 

Moveis 
i M a j u a w » ! 1 i a l u í a » • • i " ' V < i » l 

• 111*1» » l i «•<•!.•• « I - «•*».! « I * I I IW I . l » 
• m f i M M l t » • |« "rt-na. i «»• v • . n a l 

l l u i i i l r N . . I 0 A 0 , r . : . 

A<< • A I ' H H ' A I " " 

Stoiti JIIouh 

£ 0 - A A G - J A 

C H I N m A M I G D N E I 

« \ J -

C ' " * * ^ ..V 

« A S A 

Aln|r.i-.sn u dni i »«!'.!. ••'• Alunniln 

j j i . n w AI H !•: txohouA 

l ! ( [ ( i í ( > i c c m ( l í f f m i i r M i i U e n r o í i d s u 

0 M Ü I I E O i : \ w \ u \ 

m c r . t c n t o k c a b r ç a f r e s o a a l i n i | i a 

C i i i lndo c ti> pi- in i l . ç í i . - u ' « i i l i . i f i K '.*"< s— 
U t l | | i ' H'l'J'e O ! i t . l < UI I ( l l ' U I O . plVd<.eUM*l.« 

A. Ml GOME & C.| 
; ! , K l I W I - I E m í - M t l l l l l , I ! 1 " 

•>'".- i>' ; > i rn . 

u t X f m A Ç M PMA 1033 o ^ 

P r r f f f t c r » c a f f » - ^ . 3 M T O l í i . K X - . T - L r v s o â c S . S & a t » , 3 ' j í 

• A E I R f l ^ O K í Ü U N I V E f l S f l ! 

UNI CA 
Que vende sortes ! 

á I A u Ü 

E x t r a c ç ã o E x t r a c ç ã o 

2 « » Á . * ç a f e i r a , 1 - 1 t i o c o i r e a t e 

ftlala í a v i J I 

f a i i l d m paru « Kuropn: 
T I I A - l i , di. M i . . . i i •» « « P U 
| i A M ' H ! . , d ha i i t o . . i • n i . m l . r » • 
C l , V I K d K l > . . ID • • > 
W A ' i l i A I . 1 N A . d. K n ' o » V > o it . k i * > 

( í l e t t c . i ' l o n i i i i i 
In r i m » . 

< * i i a vc » l i o )' 

ÍJCT W i l 

ArpRGVADfeS FF IÃ F.EFíüIIÇíC SA ÍÜ ÍÀ Í Í !A 

R w d i o c o n t r a a m h m f s w , . 

nuíTo m.-.i.iiin»•<•:>rK\ \ i.v.i.iiAi.r../. 

V i n h o n o / ( ! i i I \ ' i l ; i . »••» * • » « * *> < •••<• <•"»• * 
I I I I IM n v f , v.v iv • ' • " * , « ( . , p.<r vigília», iralMlkoi c.Mit • « m s «I» ••» « o , «•> • 
fcnvcniriitr-ni' í.uí trata,!,* i c m o VISII-i X <'• l>i: KUI.A. d., |>li«.-ii,a.-i-iiii ' 1 ' 1 ; 

«\ftc- tonii t i leiouáilluliit". muito p:. cfirvi.Tla |iaia i-tuiamiw a, imitur,j*.;:tl-j j * 
c Iritctiliiifv tomando-,''uni talii t ui.l-s uu fitit. il.ia i .;••-• 

l i u l i o r c c o u s l i l i i i ü í c H r - , 

i T n W o t í í i r r V IM. . . ' R K . W Ü T I T n N T i ; ülVí i . ÍSW. CÃÍlKBi iACTO rHOlil-HA Iil Útt 
f A l . i 1 i:i'r.lN * •ii.VKlrlNAIi.V <l» l bnnnal' i.-.ic,. liiiuailo, pry|H»rs<du d , loi l » a • » . 

•,: 1L. iriiliiinnar, cliloro-aii * '. 
(I. l.ilKlit !• , -á'l flilt V.'!II"[|' i 

ü I ü ü d H U U U H 

r o a 4 f ! 0 0 0 

C s b i l h a r e s ( \ v e n d s c í t c i i c 

e s C 3 S 2 S r . s ^ t - J s 

6 R S U ü a 

r A I . M H O • H A I I I K ) 1'A'íUi r í 

THAMES 
i « | t r a d b d. l l i » du l ' i i U ni. ( l ia - J d f • t •, » » U l f A . a . » . « < i I i 
du H i ' i , | ' * r » 

t a l i i a , P e r n a m b u c o . 

( L I S B O A , V I G O , 

C t i e f * b u r g « • S f l u l h i n p i o i 
V : a r r r i i r n : . « ( i l ida ;i l . iül ioit . t-iu i l d i a t , i.lii M > • • • « . ' 
on i| nI a. 

(ÍUrcta» |i»r* " aml i , IJrsMioB, Aitacrf í, li, . 
] d e i t ou t ra , «-.-U ' « <• n ! in ' *r i t • ••onf ,r 111 " " - r i i » « i B H d » nu « 

<í.» MIM LI"- " f - r i í i rt i »t d e S » » ! l i A » f « i ! . 

Í W t i t a i R » ! ln#.I u S. Pa J'I 
( D a l i r A X Ü M L I T T 0 S 

f i n a uh i s e i ü t r . , 4 i " l j r ) r v l J - C a i x a l a j - í ^ j i i , í 

das , i do sua cxccllcnto l'u.:nuU. V ; 1 j . rroiiric^auc; 
ipr-cJo expliiHtivo. 

l i l l l l . í < à í r í l n ! ( I J K ' ! l ! i . ' l f í l l l O - r « : : i c ,M b * * !a, .Moro nnfini». "n I I H h U I* U ( I ^ I I U I M I t l U i U l U f r h f ! U e r i , I R , l t 0 | i U i . i ! 0 I i a ( 1(. .....mema-sa 
VINíKi^rr.TKArilUB^UÁTAljO, üo jiüaimavui.ti. o Urn..rtdo, ruj.t a 

cci.ilo «Iüí iiu lHoi- - pí.nsplijitoa, coiibliiuiiMlu um Rodeios » aliuK-nto paia < i gu"r 'i vit.v 
i c i l i k'ü o:£ttni«n.9. «!• g ..nJt- uuXViv r » 'IU'- '««ittin-iiua: » . . i I o um 
OÍUiii. -- íi-íCiv 

X a r o p e a i H i - e a t a r r l i a l C a n t o s B c i c d M a s . i . * * * ^ , * * » * 

L O T E R J A S 

I m D 3 1 R 3 S A E I O , 1 2 

C A S A Í I L I A L : Ü n a C » d e . \ o i c m V « , n . 2 - \ 
A mais früz caf-a desta caj>i(al, |«iík, LÜ enrto ]ioriod(> sua 

ír.mlurão. distribuiu á «ua ir«'gii(f/.ia a importante Homiua «io 
I O O O contcrt. 

PnsMiiiíiJo bcrnpro c• ta, casa uma variada o palpitante nume* 
ratAo no LilIjoI-ch, cun\iüa a< rt.speitavel jiuljJico a vir IniííiliUir-siO 
na» afguiuti a lotc-iiaa . j 

L s i s r i a s d a G a p i t a S F e r i e r ^ i 

< lmu :o ii utt- B.;ãu ) a rn u ( J i a i u l o ] , • tu i iu na (Jupi ta l IV. iui-al , 
exlr.iiiii i " 

l i O J - E S 

S a f c ? > a d o , 1 1 d e a g o s t o , 

r i i F . J I I U S I A I O K 

D0Li¥AES Nu 
1 i t i a w í v e f § m 9 

n i i i O G 

ir-rãt..:-;.- 1 -ú!n.c>i.iiv "oiiti:.-- : .i;:u • • fâo »••iir<*i.t--m«-íi|«* iratadu» 
u m .. \A!TOL'í: ANTI CATAMIUAIJ CALLPRB I:J'x L-.LlrTL fc. «Io pharm.ic uiUo «ínina io 

\K!O O i>; oepc<:to TARA o TOU u - U, i de valiosa arvAo Lalsami':» < NJ> 

•<rt r . i ^ c r c 
' i l . ^ K ' 6 i S l I J a l S V S 

O x ' t ó i ü C 4 l i o i n ^ I o a 

C U R . A . r - . T ^ L L I V J r J T ^ 
i 1; i j t i t id i ru im-ti o tüilui ou '>* d<) 

E e l r ] i ' . l a c l e n e r v o s a , i m p o h e n i i a 

s r e r m a t e r r h é a , p e i - t f a s s e ^ K i n a e s n o -

c t i i r u E t s o u í l i u m a a , i u c h a ç ã o d o s t e s f c i -

C I I ) O E , p i * o s t r a ç - x n e r v o s a , m o l é s t i a s d o s 

r i r s e d a b e s d g f a » e m i s s õ e s v o l u a f c a . v i ; i 3 

e ú e q u e » a d o e o r g a m s g - e n i s a a s . 

í n c e s r e c i f i c j tnx u < u r » p o s i t i v > « m t o d o - o i • U ) l , 

L i v c r p c o l , l m \ a n d I i i ' / e r P l a t s S t j a j í . , 

L I N H A L , A . M l ' O I t T te U O L . V 

fc't-MÍV" do |'ab>iCQii'<« |.ara N o v » - V ' i r ' { : 
I I ' ' /•;/./'•> . . . I .l.i - t i » . l i • 
/ : ! l-'l- i \ de MU',if i) 

o p a « u i ; t i S 

r ã 

I f 

llh\,! 'n ,.Jo d ÍU. > !t i n ica) 
K i . l i i i ú d . H i o riu -Iano.ro, U J <1.a J 7 d f a c o s t e , p i r i 

N E « 7 - Y O B K 
í c i i tn | ifcfi' ' iiu.- do i 1 .* c U hi! para n p o r t i at i i t l f t -s i f j 

S 3 a r í 3 a t i o 3 
I > t i |i«f|ueic |'iM|ioicii<n aus pa. í a ^ u rn.-*.0:i9 o •'•«nfortn • 

N | l l í fc i p e s p e c i f i c o f n z ;i 

i q • FI ÇV.FI IDOÇOS q u o ! d e v e l h a s , J á t o r ç » J v i t a U d . i l » m i 

, , , I I B B K J K _ « u w B L f t f ^ p f . j a c j j 1 , 5 t l P P U 1 P f u i l i i e d , r e v i g o r t t t O i l a o t y s t e i i i a a a r v o i ) , o l l J U » n u i i w i b ú r d , m c d i i o e e n a d o v i ^ u t u I i i a i b r a p i i » .IIIJ f i a l ; i w . 

» i i i l i O I C O O - t O U l C O p n O S p n a t O - ^ y e e r i ^ R O , ^ ^ " ^ » ; - - ^ ^ V * ' » C Í H - I . | : Í ^ . O « I a K a n e a u p a r a í«d p w o . i g e a i t o v » , i » U U Í Í J a r m e i c i . . . . . . n u n i u n ^ no _ 

i".iuii-u'-*íT-ir •M. li..iia.r"~.-i.tc i>i.'.-ar"uti-.i u ' . i u J U c o i i u « l i e i i i i i i i n . i as a o i i i i i i r inr o i i „ t i v iu i t i i j - i -a POIIUJÍÍHKÍ.O, j reu e<Jio < ] i . " l e s t . i h c l e . - - » ç a a d e u - i ' : t o i v a u f j t ç j IÍS £2!SD?SiH 0!3 3 ' CÍÜSSJ d ] RiO d ] I b ü j Í ' ! Q3 í j Í ! ' ] 
mixüio I>»ra o cfiu-az iiaiaii.. nio <t:> «n-i-vO.-í. .VI . , «h» iu í » i . . , «•»•« .•• •• )•,•'meitvinlu 113 rcinuMh.m c o m j iu i i tua l iUn i l e . '*-i\r\r-t--.-i-i B Í S M B a i - i a ^ n 1 / 1 f . j t , „ i i n , • , ' 
trvmMMs « • « » « / » . « , . «... f t o -./• -. »•-''.; ot.-.. « . . f a t » r C P * O a . * « > j K i . t t l l t b i i J a . 3 B l i n p > . S , . , 1 . 0 J . S Í Ã " 0 I r f f l l ISR mflei|l S H l r ^ a i l l 
Mult»». uni iHlicc a, 1'iiiidi.av. i c u l v w . u I>aia a. .i.aavat nua ^lli-.idao itg . J J » » » T ; r ' A T J A l í I T T C/ «iefc'C6l e i • •, « . l e e C i O , í. K K l U d » <sXOtt:l<;<lU, a l U à ^ . U a i A , ' iuui .au, llIUdil» OMSoufllIJI 

B r M K Í í ' ' . S I A . I t p „ v £ ^ i m o e * * e ^ -

L a r g r o d o B o s a r l o , 1 2 ú n t i b tio UKO d e e t e ^ p e c i l i c o , i f e i U M U j < j a d u c a ^ J , a j i . j í » N O S I T O N M E C T A W Sc C L ( L 

C a i x a C . o C e r r e i ? t o . 3 i S &• P 1 V L 9 i ^ v » « " . . : K U » I < D O * » . - V O , « « M ,SA»TO»<-OM 

r.- . t » e » « a . , , • ! . „ d i a r i t u » . , • • . „ , r . , „ ! . . , , . e i ^ i - a t . i m a , <!.. t f c U i u « l i ! . . a x e . C g p ^ C . h C O t e » ) B< 0 U S i U l » C O * J f « | V | | a i » f * s ! l Í r O & ( } . I ' I R u i 15 d ) l l t U V l 1 V 
- c c t ; N C j.OR <ÍJ p c f c k O a d , e a e u a - d t j a v « u i . » a w , » . m » p m n . a ' » » ' i . » n m »d u t H J I S U Í I J I 

D . i . i u u i L ; i i i n ü c i a i > e u i o g u r i a i . a u u i u u U o 

n i i í i - p i T ? ( i ; l í c ; ! . ( , . 

i r i;» rio In ila • im. ;is u \ -rs as inauü-jtav'"' fl • l-alii'' ruo, »'.iia arsna « aj«.i: d'.* 'u^ul.t.-...s 
Hi-vatlaçOrs tcirivclí, : no noj«v o.; -i..o juda luíc^hn do mkro-o;^afiis.ii-i •' 
« 'iouuna&i Crudclli, o badllus inalaria, K«ta eiandívsu i».-d..aniMi!o dar um --o 
;i irantado lia llu-rapi-uti a tirasüeira, p-.iií;iic t'!!o vmu ni-iuiiiwa- salj.-:tm. u i • •.. 
mcdii-amento iité liojo ndmiitiili) |>or todou o.s clínicos--o .-uiiato do ijtüMaa- 1.0 » .':»• 
luento das Icbrce iiitermiituules, bt-bOcs ou maleitas. i.»maudo-bc ties ía.kv* 410. d.a ji.na 
» aflultt-t e tre-f coIlicriB das d'.* bopa por dia para as críanvu:-

Granado & Comp. 
D R O G U I S T A S E F H A ü í . M A C S U T I C O S 

B i o d e J a n e i r o | 

1 2 E 1 4 , B Ü A P R K S E E I í O M S S & a Ç S , 1 2 L H 
- Ü B - r f f J » » • . » < J » > s « S C ü b L ^ a a b 

dlll l l l l l f r « i ' ! u i d o l ia o? i i rnr ; i l a ] iu l i - r i a Xa i i n n a l . 

I . 

^ f f i n ? / B 
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